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ADC Moura – Associação para o Desenvolvimento do Concelho de Moura 
APA – Agência Portuguesa do Ambiente 
APRH – Associação Portuguesa dos Recursos Hídricos 
ARH – Administração da Região Hidrográfica (formalmente integrados na APA e sub divididos por 
regiões, pelo que existe a ARH do Alentejo/ARH Alt. e ARH do Algarve/ARH Alg.) 
CATC – Comissão de Acompanhamento Técnico-científica  
CCDR – Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional (pelo que existe a CCDR do 
Alentejo/CCDR Alt. e a CCDR do Algarve/CCDR Alg.) 
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CEAVG – Centro de Educação Ambiental do Vale Gonçalinho 
CEIA – Centro Interativo da Ruralidade de Arronches 
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COOPÊSSEGO – Cooperativa Agrícola de Rega do Pessegueiro, CRL 
CRH – Conselho de Região Hidrográfica  
DCNFALE – Departamento de Conservação da Natureza e Florestas do Alentejo 
DHP – Domínio Público Hídrico 
DLDD – Desertification Land Degradation and Drought 
DQA – Diretiva Quadro da Água 
DRAP – Direção Regional de Agricultura e Pescas 
DRAPAL – Direção Regional de Agricultura e Pescas do Alentejo 
DRAPALG – Direção Regional de Agricultura e Pescas do Algarve 
EDIA – Empresa de Desenvolvimento e Infra-estruturas do Alqueva, S.A.  
EFMA – Empreendimento de Fins Múltiplos de Alqueva 
e.g. – por exemplo 
ESAB – Escola Superior Agrária de Beja 
ETAR – Estação de Tratamento de Águas Residuais 
FCUL – Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa 
GNR – Guarda Nacional Republicana 
ICNB – Instituto da Conservação da Natureza e Biodiversidade (atual ICNF) 
ICNF – Instituto da Conservação da Natureza e das Florestas 
i.e. – isto é 
INAG – Instituto da Água (atualmente integrado na APA) 
IRES – Intermittent Rivers and Ephemeral Streams 
ISA – Instituto Superior de Agronomia 
ISPA – Instituto Superior de Psicologia Aplicada 
IUCN – International Union for Conservation of Nature   
IVA – Imposto sobre o Valor Acrescentado 
Km – Quilómetro 
LIFE – Programa de Financiamento da União Europeia para o Ambiente 
LIFE97 – LIFE NAT/P/004075 (anterior LIFE Saramugo) 
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LNEC – Laboratório Nacional de Engenharia Civil 
LPN – Liga para a Protecção da Natureza 
m, m2, m3  – Metro, metro quadrado, metro cúbico 
n.a. – não aplicável 
NEEMO – Equipa Externa de Acompanhamento da Comissão Europeia para o Programa LIFE  
Nº – Número 
ONGA – Organização Não Governamental de Ambiente 
PAC – Política Agrícola Comum 
PDM – Plano Diretor Municipal 
PGRH – Plano de Gestão de Região Hidrográfica 
PNVG – Parque Natural do Vale do Guadiana 
POPNVG – Plano de Ordenamento do Plano Natural do Vale do Guadiana 
PROT Alentejo – Plano Regional de Ordenamento do Território do Alentejo 
PSRN2000 – Plano Sectorial Rede Natura 2000 
QGIS – Quantum GIS (Geographic Information System) 
QUERCUS – Associação Nacional de Conservação da Natureza  
RI – Relatório Intercalar 
RP – Relatório de Progresso   
RN2000 – Rede Natura 2000 
REN – Rede Ecológica Nacional 
Séc. – Século 
SPEA – Sociedade Portuguesa para o Estudo das Aves  
SEPNA – Serviço de Proteção de Natureza e do Ambiente da GNR 
SHP – Formato da informação digital geográfica  
SIBIC – Sociedade Ibérica de Ictiologia 
SIC – Sítio de Interesse Comunitário 
SIG – Sistema de Informação Geográfica 
SNC – Sistema Normalizado de Contabilidade 
SROC – Sociedade de Revisores Oficiais de Contas 
SWS – Society of Wetland Scientists  
UALG – Universidade do Algarve 
UE – União Europeia 
UÉvora – Universidade de Évora 
UFSMP – União das Freguesias de São Miguel do Pinheiro, São Pedro de Solis e São Sebastião dos 
Carros 
UFSSAR – União das Freguesias de Safara e Santo Aleixo da Restauração 
Uni. – Unidades 
ZPE – Zona de Proteção Especial 
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3. Sumário Executivo 

3.1. Resumo da Execução 

O saramugo (Anaecypris hispanica) é um pequeno peixe da família dos ciprinídeos, apenas presente 

no setor meridional da Península Ibérica. A nível nacional tem apresentado um declínio continuado, 

tendo-se estimado um efetivo populacional superior a 10.000 indivíduos maduros aquando a 

atualização do Livro Vermelho dos Vertebrados de Portugal (Cabral et al. 2005), sendo que nalgumas 

subpopulações o número de efetivos já estaria abaixo do limiar de sobrevivência da espécie. Segundo 

aquela publicação, a população terá decrescido cerca de 50% nos 5 anos anteriores, prevendo-se 

uma redução de cerca de 80% na década subsequente. Classificado como “Criticamente em Perigo”, 

o saramugo é uma das espécies piscícolas de água doce mais ameaçada de Portugal e da Península 

Ibérica. A nível global o estatuto atribuído pelo IUCN é de “Em Perigo” tal como em Espanha, e à 

escala da União Europeia, o saramugo é uma espécie de interesse comunitário, incluída no Anexo II 

e IV da Diretiva Habitats.  

O Projeto LIFE Saramugo “Conservação do saramugo (Anaecypris hispanica) na bacia do Guadiana 

(Portugal)” visou promover a conservação das populações da espécie no país, sobretudo em áreas 

da Rede Natura 2000, intervindo diretamente no seu habitat. Assim, este decorreu em 3 sub-bacias 

do rio Guadiana (Xévora, Ardila e Vascão), incluídas nos Sítios de Importância Comunitária (SIC) da 

RN2000 de São Mamede, Moura/Barrancos e Guadiana.  

O Projeto LIFE Saramugo possibilitou a aquisição de conhecimento e experiência essencial para 

assegurar a conservação da espécie a curto, médio e longo-prazo, destacando-se: 

● Atualização do conhecimento sobre o atual estado populacional e a área de distribuição do 

saramugo na bacia nacional do Guadiana, e dos fatores reais de ameaça nas sub-bacias onde 

este ainda ocorre; 

● Aquisição de conhecimento sobre os potenciais impactes negativos do alburno sobre o 

saramugo, decorrentes da coexistência ao nível do uso de habitats, das interações entre as 

espécies e do potencial de hibridação entre as mesmas;  

● Mitigação de algumas das ameaças à conservação do saramugo, com a implementação de 

várias ações de gestão de conservação no terreno, nomeadamente as que se seguem;  

o Implementação de técnicas de reabilitação e restauro fluvial em 5 troços ribeirinhos, 

através de desassoreamentos (n=2), erradicação de canavial (n=1) e recuperação da 

vegetação ribeirinha (n=5);  

o Eliminação de focos pontuais de poluição da água pela presença de grandes ungulados 

(domésticos e/ou selvagens), com a instalação de barreiras físicas para condicionar o seu 

acesso às ribeiras, como vedações fixas ou amovíveis (n=2) e passagens canadianas (n=2) 

e a disponibilização de soluções alternativas de abeberamento direto, como 1 barragem 

de aterro, com benefícios diretos na qualidade e quantidade de água disponível; 

o Demonstração de medidas para controlo de espécies piscícolas exóticas, através de: 1) 

quatro campanhas anuais de remoção de peixes exóticos em pegos estivais (246 ações 

com 21.246 indivíduos removidos); 2) instalação de 2 tipologias de dispositivos de 

contenção em barragens que, em caso de descarga de superfície, minimizem a passagem 
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de espécimes exóticos existentes nas albufeiras para as linhas de água a jusante; 3) do 

desenvolvimento de 1 barreira elétrica amovível, para bloquear a dispersão de taxa 

exóticos (sobretudo de ciprinídeos como o alburno) em linhas de água das sub-bacias do 

Guadiana. 

O Projeto LIFE Saramugo também trabalhou ativamente para aumentar a sensibilização quanto à 

importância do saramugo, do seu habitat, destacando-se: 

● Disseminação de procedimentos e boas práticas para a salvaguardada dos sistemas aquáticos, 

através de sessões informativas (n=5) e folhetos de boas práticas (n=2) para a capacitação de 

grupos-alvo específicos (produtores agropecuários e pescadores); 

● Capacitação das autoridades fiscalizadoras e reguladoras do uso de recursos hídricos (e.g. 

GNR/SEPNA, APA/ARH, ICNF, CCDR) para melhorar a vigilância e assegurar a proteção do 

saramugo, seu habitat e espécies que nele habitam (n=2 sessões formativas);  

● Produção de 2 manuais: 1) Manual de Boas Práticas de gestão para a conservação do 

saramugo em rios mediterrânicos temporários; 2) Manual de Procedimentos para a 

Fiscalização e Licenciamento Adequado à Conservação do Saramugo;  

● Forte envolvimento da comunidade escolar, com a participação de 2535 alunos de 147 

turmas de 34 escolas, recorrendo a apresentações em contexto de sala de aula, saídas de 

campo e muitas outras atividades (e.g. edição e dramatização de um conto infantil, jogo da 

glória, celebração de dias internacionais e ações de formação para professores); 

● Organização de 1 Workshop sobre controlo de ictiofauna exótica e 1 Simpósio sobre a 

conservação de peixes de água doce e reabilitação de habitats, abrangendo cerca de 120 

participantes; 

● Aumento da sensibilização do público no geral e atores-chave, com atividades que permitiram 

divulgar o saramugo, o Projeto e a importância da Rede Natura 2000 (e.g. passeios pedestres, 

ações de voluntariado); 

● Estabelecimento de uma Rede de Custódia - “Guardiões do Saramugo”, para a conservação 

do saramugo, com 49 membros; 

● Implementação e disponibilização de 2 áreas de lazer, acessíveis ao público em geral, como 

forma de valorizar e enriquecer territórios ribeirinhos enquanto espaços sociais; 

● Divulgação do Projeto, com a edição de diverso material informativo e várias atividades, que 

terão alcançado diretamente mais de 5160 pessoas, além do impacte indireto obtido com as 

redes sociais e meios de comunicação social onde se verificaram 91 notícias e 352 posts, 

estima-se que se alcançaram pelo menos 23.000 pessoas. 

Um reconhecimento do trabalho desenvolvido pelo Projeto LIFE Saramugo na proteção desta espécie 

e na conservação de ecossistemas fluviais foi a atribuição em 2018 pelo GEOTA (através de votação 

do público) do Prémio Guarda-Rios 2018 (1ª edição) como um exemplo de boas práticas para a gestão 

dos ecossistemas fluviais de elevado valor ambiental com impacte no presente e no futuro dos rios 

de Portugal. 

No global, o Projeto LIFE Saramugo alcançou todos os objetivos previstos, tendo ultrapassado em 

várias ações os indicadores de execução previstos. 
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3.2. Executive Summary 

Saramugo (Anaecypris hispanica) is a small freshwater fish of the cyprinid family, an endemic species 

of the southern sector of the Iberian Peninsula. At the national level, the populations of this species 

show a continuous decline, with an estimated population of more than 10,000 mature individuals 

according to the Red Book of Vertebrates in Portugal in 2005. It is estimated that the population has 

decreased by 50% in the last 5 years and may suffer a reduction of about 80% in a period of ten years, 

and in some subpopulations the number of individuals will already be below the survival threshold of 

the species. It is one of the most endangered freshwater fish species in our country and the Iberian 

Peninsula. In Portugal, saramugo is classified as “Critically Endangered”. At the European Union level, 

saramugo is a species of Community interest, included in Annex II and IV of the Habitats Directive. At 

global level, the status granted by the IUCN is “In Danger” as in Spain. 

LIFE Saramugo Project - "Conservation of saramugo (Anaecypris hispanica) in the Guadiana basin 

(Portugal)" - aims to promote the conservation of the species' populations in Portugal, especially in 

areas of the Natura 2000 Network, intervening directly in their habitat. Thus, this project took place 

in 3 sub-basins of the Guadiana River (Xévora, Ardila and Vascão), included in the Sites of Community 

Importance (SCI) of the Natura 2000 Network of São Mamede, Moura/Barrancos and Guadiana. 

The LIFE Saramugo Project made possible to acquire essential knowledge and experience to ensure 

the long-term conservation of saramugo, highlighting the following results: 

● Update on knowledge regarding the saramugo population status and its distribution area in 

the national basin of the Guadiana River, as well as the threats in the sub-basins where the 

species still occurs; 

● Knowledge acquired about the potential negative impacts of bleak on saramugo, resulting 

from the coexistence in the use of habitats, the interactions between the two species and the 

potential for hybridization between them; 

● Mitigation of some of the threats to the conservation of saramugo, with the implementation 

of several conservation management actions on the field; 

● Demonstration of river rehabilitation and restoration techniques that aim to improve the 

conservation status of the habitat in 5 riverside stretches, namely de-silting (n=2), eradication 

of giant cane (n=1) and also renaturalization or densification of the margin plant strata (n=5); 

● Elimination of punctual sources of water pollution by the presence of large ungulates 

(domestic and/or wild), with the installation of physical barriers (fixed or removable fences in 

two areas and gates in one area) to restrict their access to water and provision of alternative 

watering solutions, namely 1 embankment dam, with direct benefits in terms of available 

quantity and water quality; 

● Demonstration of measures to control exotic fish species by: 1) carrying out 4 annual 

campaigns to remove exotic fish species in summer pools (246 trawls using seine nets with 

the removal of 21.246 specimens of non-native fish were removed; 2) installation of 2 types 

of devices in dams that, in the event of discharge from the flood unloaders, reduce the 
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passage of exotic specimens from dams (small and medium-sized) to the downstream water 

lines; 3) development of a removable electric barrier, with the ability to be installed in water 

lines in the sub-basins of the Guadiana, to block the dispersion of exotic taxa, especially 

cyprinids such as bleak. 

LIFE Saramugo Project also worked actively to raise awareness regarding the importance of 

saramugo, its habitat and the associated biodiversity, namely: 

● Dissemination of procedures and best practices for the safeguarding of aquatic systems, 

through information sessions (n=5) and 2 best practices leaflets for the training of target 

groups (namely: agricultural producers and fishermen) 

● Training provided to inspection/regulatory entities (2 sessions) for the use of water resources 

and their biodiversity (BNR/SEPNA, APA/ARH, ICNF, CCDR) to improve surveillance and assure 

the protection of Saramugo habitat; 

● Strong involvement of the school community in the conservation of saramugo with the 

participation of 2535 students from 147 classes from 34 schools, through presentations, field 

trips, in addition to many other awareness activities (reading sessions, children’s book role-

play, game of the goose, gymkhanas, celebration of international days and training action for 

teachers); 

● Organization of a Symposium for the conservation of freshwater fish and rehabilitation of 

habitats, with 80 participants and 1 Workshop about exotic fish control practices with 40 

participants; 

● Carrying out various awareness-raising activities for the general public, which included 

pedestrian walks, volunteer actions and other initiatives that made it possible to publicize the 

results obtained with the project and the importance of the Natura 2000 Network; 

● Establishment of a Stewardship Network - “Guardians of Saramugo”, with 49 members; 

● Implementation and provision of 2 leisure areas, accessible to the general public, in riverside 

areas as a way to enhance and enrich these territories as social spaces; 

● Overall, the awareness actions carried out within the scope of the LIFE Saramugo Project will 

have directly reached more than 5160 people, in addition to the indirect impact obtained with 

social networks and social media, where there were about 91 news and more than 352 posts. 

The work carried out by the LIFE Saramugo Project in the protection of this endangered species and 

freshwater ecosystems was recognized by the public with the Award given by GEOTA (Prémio 

Guarda-Rios 2018), as an example of good practices for the management of freshwater ecosystems 

with environmental impact for the present and future of Portuguese rivers. 

Overall, LIFE Saramugo Project has achieved all the objectives foreseen, having exceeded the 

expected execution indicators in several actions. 
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4. Introdução 

4.1.  Enquadramento e Objetivos 

O saramugo (Anaecypris hispanica) é um pequeno peixe da família dos ciprinídeos, endémico do setor 

meridional da Península Ibérica. Em Portugal, a sua distribuição atual cinge-se a 5 sub-bacias: Ardila, 

Chança, Vascão, Foupana e Odeleite. 

Estima-se que a sua população tenha sofrido um decréscimo contínuo nas últimas décadas, sendo 

que nalgumas subpopulações o número de efetivos já estará abaixo do limiar de sobrevivência da 

espécie. O saramugo é uma espécie muito pouco abundante cuja situação atual se caracteriza por 

uma elevada fragmentação das suas populações, o que aumenta o risco de extinção local na maioria 

da sua área de distribuição. Por outro lado, o facto de ocorrer em linhas de água de regime 

intermitente torna-a mais vulnerável às ameaças, tanto por causas naturais (e.g. fenómenos de seca) 

como antropogénicas (e.g. extração de água dos pegos, introdução de espécies exóticas). 

De todas as ameaças a que a espécie está sujeita a perda de habitat adequado é a mais impactante 

e resulta da sinergia de um conjunto de ameaças que se prendem com a introdução e expansão de 

espécies piscícolas exóticas, a poluição resultante da agropecuária e da descarga de efluentes, a 

sobre-exploração dos recursos hídricos resultante da captação de água, a destruição da vegetação 

ribeirinha, a construção de barragens e a extração de inertes. 

O Projeto LIFE Saramugo visou a conservação das populações de saramugo (Anaecypris hispanica) 

em 3 sub-bacias do rio Guadiana (Xévora, Ardila e Vascão). O principal objetivo do projeto foi a 

melhoria da situação populacional do saramugo através da melhoria do seu habitat nas áreas de 

ocorrência da espécie em Portugal, com os seguintes objetivos específicos foram: 

• Atualização da situação populacional da espécie em toda a área de ocorrência em Portugal; 

• Reabilitação dos habitats de abrigo, alimentação e reprodução e da conectividade 

promovendo a melhoria das condições de adequabilidade do habitat para a espécie; 

• Demonstração de técnicas de gestão do habitat que melhorem os habitats aquáticos do 

Saramugo; 

• Clarificar as ameaças relacionadas com a coexistência do saramugo e do alburno; 

• Testar medidas para impedir a progressão do Alburno; 

•  Proceder à demonstração de técnicas de retenção e controlo da expansão de espécies 

exóticas de modo a minimizar o impacto desta ameaça; 

• Promover a sensibilização e envolvimento da sociedade na conservação da ictiofauna 

endémica, particularmente do saramugo e dos habitats ribeirinhos, sobretudo, em Rede 

Natura 2000. 

O LIFE Saramugo decorreu em 3 Sítios de Importância Comunitária (SIC) da Rede Natura 2000: (1) 

Guadiana (abrange as sub-bacias da Ribeira do Vascão, da Ribeira de Carreiras e a foz da Ribeira de 

Odeleite e da Ribeira Foupana); (2) Moura/Barrancos (abrange a sub-bacia do Ardila, com as Ribeiras 

do Murtigão e Safareja) e (3) São Mamede (sub-bacias do Xévora e do Caia). 
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De um modo geral, a par da melhoria significativa das condições de conservação do saramugo e 

restante fauna ictiológica nativa na Bacia hidrográfica do Guadiana, este Projeto tem externalidades 

positivas nos 3 SIC em que decorreu, nas suas dimensões sociais e económicas, sendo de destacar: 

● Melhoria da qualidade da água na bacia inferior do Guadiana; 

● Melhoria da qualidade dos habitats aquáticos e, consequentemente, o aumento da oferta de 

serviços do ecossistema; 

● Melhoria da fruição das áreas naturais e da RN2000; 

● Sensibilização, em particular de produtores agropecuários e pescadores (profissionais e 

desportivos), para a utilização sustentável dos recursos piscícolas e os impactes das suas 

atividades na conservação do saramugo e seu habitat, bem como, das gerações mais novas. 

No seu conjunto, este Projeto teve no seu decurso e, futuramente no período pós-LIFE, repercussões 

benéficas em termos socioeconómicos locais e regionais, quanto a aumentar a sustentabilidade das 

atividades praticadas na bacia do Guadiana, em especial da agropecuária e pesca, promovendo assim 

a conservação a longo prazo dos valores naturais existentes. Acresce ainda a realização de atividades 

de sensibilização que o Projeto promoveu junto de habitantes e visitantes da região, como forma de 

valorização do património natural e cultural associado às linhas de água. Pretendeu-se também 

reforçar o papel deste pequeno ciprinídeo enquanto indicador de qualidade da água em que ocorre 

e, consequentemente, da preservação dos ecossistemas e dos serviços ambientais associados. 

 

 

4.2.  Resultados esperados de longo prazo 

O Projeto LIFE Saramugo visou a conservação das populações de saramugo em sub-bacias do Rio 

Guadiana (Xévora, Ardila e Vascão), classificadas como RN2000, com o intuito de salvaguardar a 

ocorrência desta espécie em Portugal, esperando-se minimizar a tendência de declínio que se tem 

verificado até à atualidade.  

Ao intervir na conservação do saramugo, nos fatores de ameaça e no seu habitat, o Projeto LIFE 

Saramugo contribuiu decisivamente para o equilíbrio de todo o ecossistema, assim como produziu 

conhecimento fundamental para a implementação eficaz de ações e medidas concretas de 

conservação. Os resultados esperados das ações desenvolvidas consubstanciaram-se no aumento da 

capacidade de suporte do meio para o saramugo e demais comunidade ictiofaunística autóctone (e.g. 

Chondrostoma polylepis, Luciobarbus comizo, Squalius alburnoides, Iberochondrostoma lemmingii) e 

de mexilhão-do-rio (Unio crassus), igualmente listada no Anexo II da Diretiva Habitats. 

A adequabilidade do habitat foi conseguida através da implementação de medidas de reabilitação 

fluvial, nomeadamente através de desassoreamentos e recuperação de galeria ribeirinha recorrendo 

a técnicas de engenharia natural, plantações de espécies autóctones e redução do impacte do gado 

na qualidade da água e na vegetação em locais importantes de ocorrência histórica e conhecida da 

espécie. Perspetivou-se, assim, um aumento das populações deste pequeno peixe nos locais 

intervencionados e na sua vizinhança, evolução essa que foi avaliada através da monitorização da 

população efetuada na Ação D1.  
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A implementação de dispositivos com vista a condicionar o incremento e/ou progressão de espécies 

de ictiofauna exótica provenientes de descargas de albufeiras nas linhas de água naturais permitiram 

testar e demonstrar boas práticas que, de acordo com o seu desempenho, poderão ser replicadas 

em outros locais. Efetivamente, estas técnicas que foram demonstradas no âmbito do Projeto LIFE 

Saramugo para a bacia do rio Guadiana têm sido divulgadas em vários eventos técnicos e está prevista 

a instalação de dispositivos análogos (adaptados à situação concreta no terreno) na Barragem de Vale 

Longo no Perímetro Empresarial do Concelho de Proença-a-Nova, na bacia do rio Tejo, para 

contenção da única população de perca-Europeia (Perca fluviatilis) que ainda ocorre em Portugal, de 

forma a evitar a progressão desta espécie para os meios fluviais lóticos. 

Todas as intervenções efetuadas no âmbito do Projeto LIFE Saramugo tiveram como principal 

objetivo resolver situações críticas por um lado, e, por outro, desenvolver medidas demonstrativas 

passíveis de poderem ser replicadas. 

As ações de desassoreamento que foram efetuadas já demonstraram a sua relevância no que 

concerne a manutenção dos pegos estivais com maior capacidade e melhor qualidade de água no 

pós-projeto, estando a contribuir decisivamente para uma melhor qualidade de habitat nos locais em 

que a espécie ainda ocorre. 

Através da sensibilização potenciou-se o aumento do conhecimento sobre a importância da 

conservação desta espécie e dos habitats de água doce, junto da população em geral e das diferentes 

partes interessadas (proprietários, agricultores, pescadores, decisores, entre outros), o que 

contribuiu para garantir a preservação in-situ do saramugo, a salvaguarda dos habitats em que ocorre 

e a valorização dos serviços do ecossistema associados. 

As ações de requalificação dos troços fluviais serviram para mostrar o potencial que estas soluções 

podem ter no que concerne o restauro ecológico dos rios temporários do sul de Portugal e estão a 

ser implementadas medidas semelhantes, incluindo pela LPN noutros troços fluviais da bacia do rio 

Guadiana. Estas ações de restauro são particularmente importantes em termos de renaturalização 

dos sistemas, aumento de resiliência às alterações climáticas e reforço da conetividade dos 

ecossistemas. 

 

 

 
  



 

RELATÓRIO FINAL - Projeto LIFE Saramugo (LIFE13 NAT/PT/000786) 14 

5. Parte Administrativa 

 

5.1.  Descrição do sistema de gestão 

O Projeto foi implementado por 4 Beneficiários, dos quais 2 são entidades privadas (LPN e 

AQUALOGUS) e 2 são entidades públicas (UÉvora e ICNF). A organização da estrutura de gestão geral 

do Projeto e das equipas de cada um dos Beneficiários é apresentada nos Organigramas do ANEXO 

8.1.  

A coordenação geral do projeto, incluindo a gestão administrativa e financeira global, foi assegurada 

pela LPN enquanto Beneficiário Coordenador, através da Ação F1 - Coordenação e gestão global do 

projeto e da Ação F3 - Consultadoria/auditoria financeira. A gestão financeira do projeto foi 

assegurada, de acordo com a legislação nacional e com as Disposições Comuns do Programa LIFE.  

As Ações do Projeto foram asseguradas, desde o início da execução, pelos Beneficiários responsáveis 

por cada Ação, existindo colaboração entre Beneficiários para a sua implementação. A supervisão 

geral foi sempre assegurada pelo Beneficiário Coordenador, a LPN. 

Conforme o previsto no Artigo 24.2 das Disposições Comuns, o pessoal do ICNF e da Universidade de 

Évora, enquanto entidades beneficiárias públicas foi especificamente afeto para a execução das 

tarefas necessárias à boa execução do projeto, que de outra forma não teriam sido efetuadas, através 

de um documento oficial da entidade (ANEXO 10.4.). 

 

 

5.2.  Avaliação do sistema de gestão 

Os técnicos da LPN encarregues tanto da Supervisão Geral do Projeto (assegurado por Rita Alcazar) 

como do Controlo Administrativo e Financeiro do Projeto (assegurado por Paula Maria Lopes), têm 

experiência prévia na gestão de projetos LIFE, o que facilitou a operacionalização do Projeto em 

conformidade com as Disposições Comuns do Programa LIFE, nomeadamente na verificação das 

despesas e sua imputação por rubrica. 

Para assegurar a adequada implementação do Projeto, procurou-se implementar um modelo o mais 

participativo possível com o envolvimento de todos os Beneficiários na tomada de decisão gerais e 

no planeamento da execução das diferentes Ações com a realização de reuniões presenciais com 

todos os parceiros. Além das reuniões de parceiros, foram ainda promovidas reuniões parcelares 

para o acompanhamento específico de determinadas Ações ou temas, tendo estas sido na sua 

maioria por teleconferência, via Skype e outros suportes.  

A preparação da documentação financeira revelou-se mais morosa e difícil, do que o esperado, tendo 

requerido um maior acompanhamento e troca de informação por parte da LPN com os Beneficiários 

Associados. Para facilitar o bom decurso desta componente, foram sendo realizadas várias reuniões 

essencialmente por via eletrónica e pontualmente presenciais.  
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5.3. Comunicação com CE e NEEMO 

Ao longo do Projeto efetuaram-se 5 Visitas de Acompanhamento, além da Reunião de kick-off: 

• 10/09/2014 – Kick-off LIFE call 2013 Meeting, em Madrid; 

• 16/06/2015 - 1ª Visita de Acompanhamento com NEEMO (João Salgado), em Castro Verde; 

• 04/03/2016 - 2ª Visita de Acompanhamento, com NEEMO (João Salgado), em Évora; A 

verificação financeira decorreu a 28/06/2016 em Lisboa; em 29/11/2016 foi efetuado um 

ponto de situação em Castro Verde; 

• 24 e 25/04/2017 - 3ª Visita de Acompanhamento com NEEMO (João Salgado) e Comissão 

Europeia (Muriel Drukman e Miriam López-de-la-Mano), em Castro Verde e Mértola (Ribeira 

do Vascão); 

• 21/06/2018 – 4ª Visita de Acompanhamento com NEEMO (João Salgado), em Castro Verde; 

• 06 e 07/05/2019 – 5ª Visita de Acompanhamento com NEEMO (João Salgado), em Moura 

(Contenda, Santo Aleixo), Mértola e Alcoutim. 

Sempre que foi necessário contatou-se a Equipa de Acompanhamento Externo (NEEMO) e em casos 

excecionais com a Comissão Europeia para esclarecimento de questões ou para pedidos de alteração 

(frequentemente de questões financeiras). 

Ao longo do Projeto foram efetuados 3 Relatórios que foram enviados para a Comissão Europeia: 

• Relatório Inicial – 20/04/2015; 

• Relatório Intercalar (RI) – 31/03/2017; 

• Relatório de Progresso (RP) – 31/07/2018. 

 

 

.   
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6. Componente técnica 

6.1.  Execução Técnica por Ação 

Como nota geral, os prazos previstos indicados em cada uma das Ações são os que constam na 3ª 

Alteração Substancial à Convenção de Subvenção do Projeto. 

 

6.1.1. Ações Preparatórias 

6.1.1.1. Ação A1 - Elaboração do SIG para cartografia de base  

Recorrendo ao software open source QGIS, esta Ação permitiu a compilação em SIG da informação 

disponível à data para a espécie-alvo em Portugal, proveniente de vários estudos, relatórios, ou 

mesmo dados não publicados, e através de trabalho de campo (no âmbito desta Ação e da A3) e 

contactos com proprietários (no âmbito da A2).  

Como resultado global, obteve-se uma cartografia base das áreas mais importantes para a conservação 

do saramugo na atualidade, nomeadamente quanto à sua ocorrência e a localização de fatores de 

ameaça, na bacia nacional do Guadiana. Esta informação geográfica digital serviu assim de apoio, 

sobretudo, à implementação das medidas de gestão do habitat previstas no Projeto (ou seja, Ações 

C2, C3, C4 e C5).  

Conforme estipulado, esta Ação teve início com o começo do Projeto, tendo sido concluída em 

dezembro de 2015, com a concretização do Relatório Técnico (ANEXO 9.1). Este “Deliverable” (enviado 

com o RI) contém a informação cartográfica compilada em formato digital (em sistema de 

referenciação geográfica ETRS89-PT-TM06 EPSG:3763) e descreve em maior detalhe as tarefas 

efetuadas e a listagem exaustiva da informação criada ou compilada. Como ferramenta chave para a 

decisão e execução do Projeto, o SIG foi utilizado ao longo de todo o projeto e permitirá ter informação 

georreferenciada para o pós-projeto e para a conservação do saramugo a longo prazo. 

 

6.1.1.2. Ação A2 - Preparação de Protocolos de Colaboração e licenciamentos 

Esta Ação visou estabelecer contactos com utilizadores de territórios rurais ribeirinhos (como 

agricultores, produtores agropecuários, associações de caça), para uma possível colaboração com 

efetuar os Protocolos de Colaboração necessários à execução das ações concretas de gestão do habitat 

previstas no Projeto (desta feita, Ações C2, C3, C4 e C5) e da Ação E14. 

Tendo os primeiros contactos ocorrido em outubro de 2014, ao invés de abril de 2015, o início da Ação 

foi antecipado. Apesar deste esforço inicial para adiantar o estabelecimento de protocolos, surgiram 

vários constrangimentos que levaram a alguns atrasos na sua execução temporal, tendo-se com isso 

ultrapassado vários indicadores inicialmente previstos.  

No total, dos 10 a 15 contactos esperados, contactou-se diretamente 39 intervenientes locais, 

maioritariamente no SIC do Guadiana e no SIC Moura/Barrancos. Esta situação deve-se a várias 

dificuldades encontradas no decurso do trabalho no terreno, como a correta identificação dos 
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proprietários, a titularidade predial pertencer a mais do que uma pessoa ou haver uma grande divisão 

de terrenos em pequenas parcelas com diferentes proprietários. Outra situação deveu-se à 

desistência, à última hora, de alguns dos proprietários em colaborar com o Projeto, o que levou à 

necessidade de identificar e iniciar conversações com novos contactos. A acrescer, a desconfiança e 

retração por parte das pessoas que foi superior ao expectável. Tal veio protelar a sua decisão 

relativamente à colaboração com o Projeto e consequente assinatura de quaisquer documentos. Por 

sua vez, nem sempre foi possível conseguir atempadamente quer a análise e aprovação das ações 

concretas a que o Projeto se propunha concretizar quer a disponibilização da informação necessária à 

elaboração dos Protocolos.  

A execução da Ação foi assim muito mais complexa, meticulosa e morosa do que o previsto, tendo 

consumido mais tempo na sua execução.  

Os Protocolos de Colaboração seguiram um modelo semelhante com os ajustamentos necessários a 

cada intervenção e (Tabela 1). 

No total foram assinados 11 Protocolos de Colaboração (5 para o SIC do Guadiana; 6 para o SIC 

Moura/Barrancos)1, tendo-se assim superado o previsto (5 a 7 protocolos). Acrescem 3 autorizações: 

duas relativas ao desassoreamento de um pego na ribeira do Vascão no âmbito da C3, no SIC do 

Guadiana e uma à barreira elétrica na ribeira do Abrilongo no âmbito da C4, no SIC de São Mamede. 

Isto porque, sendo 2 intervenções pontuais em pleno leito da ribeira considerado como Domínio 

Público Hídrico, que foram sujeitas a parecer prévio pela APA e pelo ICNF (por serem em RN2000), 

entendeu-se que seria suficiente a autorização dos proprietários (Tabela 1).  

Em resumo, com 14 acordos de colaboração celebrados (11 Protocolos e 3 autorizações), a celebração 

de parcerias para a execução das ações de gestão concretas de habitat ultrapassou o previsto. Os 11 

Protocolos de Colaboração corresponderam a intervenções em 9 locais diferentes (em 2 locais foi 

necessário efetuar Protocolos com 2 proprietários para abranger as 2 margens do troço fluvial), dos 

quais 5 no SIC de Moura/Barrancos e 4 no SIC do Guadiana. 

Esta Ação incluiu também os processos de licenciamento necessários à implementação das diferentes 

intervenções. Para tal, adicionalmente aos Protocolos, procedeu-se à recolha de autorizações (n=10) 

junto de cada um dos proprietários no sentido de concordarem e conferirem o direito à LPN, como 

entidade coordenadora do Projeto, de se constituir requerente dos pedidos de licenciamento. Estas 

autorizações são parte integrante dos respetivos processos de licenciamento (Tabela 2). 

De forma resumida, quando as intervenções incluíam a utilização dos recursos hídricos2, cujo uso é 

regulado pela APA, foi necessário submeter àquela entidade os respetivos pedidos de licenciamento 

(nomeadamente à ARH do Alentejo e/ou do Algarve). Para as intervenções em áreas inseridas quer na 

REN foi também necessário requerer pareceres quer à CCDR do Alentejo e/ou CCDR do Algarve, 

consoante a região da intervenção. Também foi necessário requerer pareceres ao ICNF para todas as 

 
1
 Nalgumas situações, foi necessário efetuar mais do que um protocolo apesar da entidade cooperante ser a mesma. Isto porque as 

intervenções previstas eram de génese diferente ou foram acordadas em momentos distintos, tendo-se por isso contabilizado como 
Protocolos independentes. 
2 Recursos hídricos compreendem as águas (superficiais e subterrâneas), abrangendo ainda os respetivos leitos e margens, zonas 

adjacentes, zonas de infiltração máxima e zonas protegidas. 
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intervenções localizadas na RN2000. Ao todo foram realizados 26 processos de pedidos de parecer, 

seguindo com o presente Relatório os que se efetuaram em último (ANEXO 9.2.2.). De referir, que 

embora se tivesse noção da necessidade de solicitar pareceres para as intervenções na fase de 

candidatura, esta tarefa foi muito subestimada quanto ao tempo necessário para a sua execução. 

No âmbito da Ação E14, importa referir que para a área de lazer do SIC Guadiana não foi necessário 

qualquer pedido de parecer, dado que os mesmos foram solicitados pela UFSMP. Quanto à área no 

SIC Moura/Barrancos, por estar dentro da REN, apenas foi realizada uma consulta informal junto da 

CCDR do Alentejo, a qual nos dispensou de qualquer licenciamento por se tratar da instalação de 

equipamento leve e “amovível”. Esta situação também se verificou com o ICNF. 

 

Tabela 1 – Protocolos de Colaboração estabelecidos no âmbito da Ação A2. 

Propriedade/Local Ação Protocolo 

SIC MOURA/BARRANCOS 

Local 1 C2 Assinado, a 09/11/2017 

Local 2 C2 Assinado, a 14/03/2018 

Local 3 C2 Assinado, a 17/07/2018 

Local 4a 
C2, C3 

Assinado, a 19/09/2018 

Local 4b Assinado, a 14/09/2018 

Local 5 E14 Assinado, a 03/09/2018 

SIC GUADIANA 

Local 6 E14 Assinado, a 22/03/2017 

Local 7a C3 Assinado, a 18/07/2017 

Local 7b C3 Assinado, a 09/10/2017 

Local 8 C5 Assinado, a 03/10/2017 

Local 9 C5 Assinado, a 22/02/2018 

 

 

Esta Ação englobou ainda os pedidos das credenciais de pesca necessárias à captura e remoção de 

espécies piscícolas exóticas, no âmbito da Ação C1, assim como à realização de sessões de pesca 

elétrica, para a captura/manuseamento de espécies piscícolas autóctones e exóticas, no âmbito da 

Ação A3, A4, A5, C4, D1 e D2. Neste sentido, cada Beneficiário do Projeto requisitou as mesmas 

(incluindo os próprios técnicos do ICNF no Projeto), a devido tempo, tendo todos os pedidos sido 

deferidos pela Divisão de Gestão de Espécies da Fauna e da Flora do ICNF. 

Conforme referido, no decorrer desta Ação verificaram-se diversos obstáculos associados ao 

estabelecimento dos Protocolos de Colaboração e nas Autorizações com os proprietários. Verifica-se 

uma grande resistência dos proprietários na assinatura de acordos, protocolos ou contratos escritos, 

o que dificulta muito a implementação de medidas de gestão do habitat, que às vezes até são 

relativamente simples e cuja formalização com uma autorização do proprietário mais simples poderia 
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trazer benefícios acrescidos em termos de conservação da natureza. O estabelecimento destes 

acordos é ainda mais difícil quando os proprietários já não vivem ou usam diretamente os terrenos e 

nas situações em que as decisões dependem de vários herdeiros. 

No pós-projeto a LPN irá continuar a acompanhar os Protocolos de longa duração que foram 

estabelecidos. 
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Tabela 2 – Autorizações e pedidos de licenciamento realizados, no âmbito da Ação A2.  

Legenda: X -realizado; n.a. não se aplica; R.I. Relatório Intercalar; R.P. Relatório de Progresso 

Propriedade/Local Ação 
Intervenção / 

Medida(s) 
realizada(s) 

Autorizações 
proprietário(s) 

APA/
ARH 
Alt. 

APA/ 
ARH 
Alg. 

CCDR 
Alt. 

CCDR 
Alg. 

ICNF/ 
DCNFA
LE 

ANEXO 

SIC MOURA/BARRANCOS 

Local 1 C2 Plantações 1 X n.a. X n.a. X R.P. 

Local 2 C2 Plantações 1 X n.a. X n.a. X R.P. 

Local 3 
NOTA : 2 medidas com 
necessidade de 
pareceres 

C2 

Plantações  
& barragem de 
aterro  2 

X n.a. X n.a. X 
ANEXO 
9.2.2. 

Corte pontual de 
azinheiras 

n.a. n.a. n.a. n.a. X 

Local 4a e 4b C3 
Reabilitação do 
leito  
& plantações  

2 X n.a. X n.a. X R.P. 

Local 5 E14 n.a. 

SIC GUADIANA 

Local 6 E14 n.a. 

Local 7a e 7b C3 Desassoreamento 2 n.a. X n.a. n.a. X R.I. 

Local 7b C3 
Remoção canavial  
& plantações 

1 n.a. X n.a. X X R.P. 

Local 7a C3 Plantações 1 X n.a. X n.a. X R.P. 

Local 8 C5 
Instalação  
de dispositivo  

1 n.a. X n.a. n.a. n.a. R.P. 

Local 9 C5 
Instalação  
de dispositivo 

1 n.a. X n.a. n.a. n.a. R.P. 

BARREIRA ELETRICA (Nota: 2 locais possíveis) 

SIC 
Moura/Barrancos 
Ribeira de Safara,  

C4 

Instalação de uma 
barreira elétrica 

n.a. X n.a. n.a. n.a. n.a. R.P. 

SIC São Mamede  
Ribeira do 
Abrilongo 

Instalação de uma 
barreira elétrica 

1 X n.a. n.a. n.a. X 
ANEXO 
9.2.2 
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6.1.1.3. Ação A3 - Atualização da situação populacional do Saramugo e das ameaças 

na Bacia do Guadiana  

Nesta Ação avaliou-se a situação do saramugo ao nível da bacia nacional do Guadiana, através da 

prospeção de pontos de amostragem, face ao levantamento efetuado no anterior LIFE97. A atualização 

dos fatores de ameaça nas sub-bacias onde a espécie ainda ocorre foi também um dos objetivos, na 

medida em que a sua identificação era determinante não só para a avaliação dos níveis críticos de cada 

população bem como para assegurar a eficácia das Ações de conservação concretas previstas no 

Projeto.  

O ICNF foi a entidade responsável pela Ação, tendo a colaboração dos restantes parceiros. Os trabalhos 

de preparação, nomeadamente a identificação dos pontos de amostragem e a recolha de informação 

de diferentes fontes, tiveram início em outubro de 2014, antecipando-se assim o início previsto da 

Ação. 

Para definir a amostragem, utilizou-se como base os pontos com presença de saramugo do anterior 

LIFE97 sobre o saramugo. Adicionalmente considerou-se pertinente juntar 9 novos pontos: 5 locais em 

que não se tinha detetado a espécie, mas que se considerou que seria importante amostrar para 

despistar possíveis presenças ou ausências e verificar limites de distribuição da espécie, e 4 pontos 

adicionais.  

O trabalho de campo decorreu assim entre 23 março e 8 maio de 2015, tendo sido prospetados 45 

pontos de amostragem nas 11 sub-bacias com ocorrência histórica de saramugo (Ardila, Álamo, Caia, 

Chança, Carreiras, Degebe, Foupana, Lucefecit, Odeleite, Vascão e Xévora). A amostragem seguiu a 

metodologia padronizada pela Diretiva Quadro da Água (DQA), com pesca elétrica durante a 

primavera, de forma a facilitar futuras comparações inter-anuais e estabelecer tendências 

populacionais. Em resultado, foi confirmada a ocorrência da espécie em 5 sub-bacias: Ardila (Ribeira 

do Murtigão e Ribeira da Safareja), Chança, Vascão, Foupana e Odeleite. Em complemento, no verão 

de 2017 realizaram-se amostragens nas bacias onde se verificou a ausência de saramugo em 2015. Os 

dados obtidos confirmaram os inicialmente obtidos, ou seja, a ausência efetiva da espécie. 

Esta Ação ficou concluída com a elaboração do Relatório Técnico. Este Produto (“Deliverable”) (ANEXO 

9.3.). 

 

6.1.1.4. Ação A4 - Estudo sobre o impacte de Alburno, Alburnus alburnos, nas 

populações de Saramugo  

Esta Ação foi da responsabilidade da UÉvora, tendo por objetivo avaliar o potencial impacte de alburno 

sobre as populações de saramugo, esta Ação foi desenvolvida considerando três componentes: 1) 

Avaliação dos padrões de uso de espaço de alburno e saramugo e quantificação do grau de 

sobreposição do habitat; 2) Avaliação das interações bióticas entre alburno e saramugo, 
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designadamente predação e competição pelo espaço; 3) Avaliação da possibilidade de hibridação 

entre as duas espécies. 

Numa primeira fase desta Ação foi caracterizado o habitat de ocorrência atual de ambas as espécies, 

com consequente avaliação dos padrões de ocupação e preferência de habitat e da sobreposição de 

nichos. Para tal realizaram-se amostragens sazonais, numa vasta rede de locais na bacia hidrográfica 

do Guadiana, com recurso a pesca elétrica e seguindo o protocolo de amostragem elaborado 

especificamente para avaliação de uso de habitat desenvolvido pela equipa da UÉvora. Em paralelo, 

foram recolhidos exemplares de alburno para extração dos conteúdos estomacais, para obter 

informação adicional aos estudos de predação desta espécie sobre o saramugo. 

Em condições controladas ex-situ (i.e. em tanques), analisaram-se as interações bióticas (de predação 

e competição, sobretudo, pelo espaço) entre as duas espécies. Para tal recorreu-se a métodos de 

observação direta e registos vídeo. Em laboratório, estudou-se a possibilidade de hibridação, quer por 

fertilização artificial quer por confinamento espacial das duas espécies (i.e. em tanques) durante o 

período reprodutor. Realizaram-se, também, análises para a determinação do perfil genético, para 

avaliar a proximidade genética entre as espécies.  

O conhecimento e informação obtida no decorrer desta Ação indicam um impacte real do alburno 

sobre o saramugo. Embora as duas espécies ainda não coexistam fisicamente na natureza, é expectável 

que tal aconteça no futuro e nesse caso, em situações de elevadas densidades de alburno e em 

cenários de elevado constrangimento ambiental (e.g. anos secos, elevada degradação de habitat), os 

dados apontam para que haja uma sobreposição na tipologia e uso do espaço e no regime alimentar, 

originando competição por estes recursos. Por outro lado, apesar de não haver evidências de 

predação, são expectáveis alterações significativas no comportamento do saramugo. 

Quanto à hibridação, verificou-se uma elevada proximidade filogenética entre o alburno e o saramugo, 

não tendo, no entanto, os ensaios de hibridação espontânea e fertilização ex-situ não tiveram 

resultados em termos de fertilização entre as duas espécies. Neste seguimento, considera-se que ainda 

existem linhas de investigação a desenvolver nesta matéria. 

Outro produto esperado desta Ação era a submissão de um artigo científico. Este objetivo foi 

alcançado com a submissão de 2 artigos em dezembro de 2017 a que se seguiu um terceiro em janeiro 

de 2018. Todos foram aceites e publicados entre 2018 e 2019 (ANEXO 9.4.2.). A acrescer, realizou-se 

a Tese de Mestrado “Patrones de uso del hábitat para la espécie en peligro crítico Saramugo 

(Anaecypris hispanica) y la espécie invasiva Alburno (Alburnus alburnus): interacciones negagativas 

potenciales” no âmbito do Mestrado em Biologia da Conservação da UÉvora.  

A Ação decorreu conforme esperado, tendo-se ultrapassado a previsão dos produtos científicos 

esperados e contribuiu para fundamentar as ações de gestão das Ações C2 e C3. Esta Ação foi muito 

relevante para compreender as potenciais interações entre o saramugo e o alburno, fundamentando 

futuras decisões de gestão do habitat em caso de coexistência das duas espécies e esclarecendo a 

baixa probabilidade de hibridação entre as duas espécies. 
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6.1.1.5. Ação A5 - Estudo de mecanismos de controlo de dispersão de Alburno 

A UÉvora foi a responsável por esta Ação, cujo objetivo foi determinar quais os tipos de barreiras 

(nomeadamente, físicas, elétricas, químicas - com recurso a feromonas) e as respetivas características 

com maior eficácia quanto ao bloqueamento/redução da dispersão de alburno e apoiar a decisão para 

a definição da melhor opção de barreira a implementar no âmbito da Ação C4. 

Foi necessário substituir a avaliação relacionada com a utilização de barreiras químicas (feromonas) 

por uma componente de bolhas e sons. O Relatório Técnico final definido como Produto Esperado 

(“Deliverable”) consta no ANEXO 9.5. 

Conforme programado e em condições controladas (i.e. canais artificiais), esta Ação permitiu avaliar: 

1) A capacidade natatória do alburno (a diferentes regimes de corrente); 2) A capacidade de 

transposição por salto de obstáculos físicos; 3) A resposta comportamental a barreiras formadas por 

campos elétricos, cortinas de bolhas e projetores de som subaquáticos. Considerando, ainda, a 

possibilidade das diferentes tipologias de barreira poderem ser mantidas ativas em contínuo, foi 

avaliada a habituação dos animais como um elemento crítico a considerar na eficácia das mesmas. 

No global da Ação, os resultados obtidos indicaram que a barreira elétrica é a que manifesta um maior 

grau de eficácia ao bloqueio do alburno, sendo por isso a melhor opção a implementar no âmbito da 

Ação C4. Esta solução de barreira, em que se recorre a um campo elétrico para impedir a passagem de 

peixes, resultou assim da menor eficácia das restantes soluções testadas em laboratório, 

nomeadamente recorrendo a sons e uso de bolhas, face a esta tecnologia. 

Os trabalhos desenvolvidos foram apresentados publicamente em setembro de 2018, com a 

comunicação oral “Experimental Testing Of Several Barrier Types To Prevent Bleak From Reaching 

Areas With Saramugo Populations” no Simpósio do Projeto (Ação E8). 

 

6.1.2. Ações de Gestão Concreta 

 

6.1.2.1. Ação C1 - Remoção de espécies exóticas 

Esta Ação visou a melhoria do habitat de ocorrência de Saramugo através da captura e remoção de 

exemplares de espécies piscícolas exóticas das ribeiras nos pegos estivais. Pretendeu-se que a maior 

intensidade de realização destas ações de remoção em pegos de ribeiras provocasse uma redução 

substancial das espécies alóctones e uma destruturação significativa das suas classes etárias, de 

modo que estas fiquem em proporções residuais e vulneráveis a fatores bióticos a que as autóctones 

são tipicamente mais tolerantes. 

Para a implementação desta Ação efetuaram-se sessões de captura e remoção intensiva de peixes, 

com recurso a redes de cerco, tendo-se devolvido os espécimes autóctones ao meio e sacrificados 

os exóticos.  
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Esta Ação iniciou-se com a seleção dos possíveis pegos a intervir, a nível de cartografia digital e 

trabalho de campo para testar as metodologias de remoção. Dos 2 SIC inicialmente propostos 

(Guadiana e Moura/Barrancos), apenas se efetuaram ações no SIC do Guadiana, devido ao mau 

estado da água detetado e corroborado pelos dados da A3 nos pegos do SIC Moura/Barrancos que 

representava risco de saúde para os técnicos que efetuaram estas ações de remoção.  

Esta Ação foi implementada pela LPN, com o apoio pontual do ICNF e da AQUALOGUS. As sessões de 

remoção/captura decorreram assim entre julho e setembro de 2014, 2015, 2016 e 2017, 

exclusivamente na ribeira do Vascão.  

No total, realizaram-se ações de remoção em 13 pegos da Ribeira Vascão (SIC do Guadiana), tendo-

se realizado 246 sessões e removido 21 246 peixes não nativos (Tabela 3). Com uma média de 3 

saídas de campo por semana, em muitas destas, foi possível contar com o apoio de voluntários (no 

global, mais de uma centena). As espécies exóticas mais capturadas foram: o Achigã (Micropterus 

salmoides), a Perca-sol (Lepomis gibbosus) e o Chanchito (Australoheros facetus).  

 

Tabela 3 – Resumo das ações de remoção efetuadas e do número de indivíduos de espécies alóctones 
capturados, entre 2014 e 2017. 

 Campanha 
(Ano) 

Data de 
Inicio 

Data Final 
Nº 

ações/ano 
Nº total de 
indivíduos 

Nº médio de 
indivíduos/ação 

Previsto  Agosto Outubro 90 - 30 

Realizado 

2014 18-Jul 01-Out 27 2 260 84 

2015 
2016 
2017 

20-Jul 
02-Ago 
31-Jul 

28-Set 
28-Set 
09-Nov 

95 
45 
79 

10 042 
2 737 
6 207 

106 
61 
79 

TOTAL 246 21 246 86,4 
 

O número médio de exemplares de peixes exóticos capturados por sessão (n=86) foi muito superior 

ao previsto (n=30). Este dado mostra que a quantidade removida daqueles espécimes foi em média 

300% superior às estimativas iniciais, pelo que os indicadores previstos foram ultrapassados. Estes 

números indiciam ainda um elevado esforço e grau de sucesso nas capturas, com impacte 

significativo na destruturação das populações de exóticas e redução, no imediato, da sua pressão 

sobre as espécies nativas nos pegos intervencionados. 

Esta Ação contribuiu para reduzir a densidade das espécies exóticas nos pegos intervencionados e, 

com isso, para a sobrevivência de muitas espécies nativas, como a boga-do-Guadiana 

(Pseudochondrostoma willkommii) ou o bordalo (Squalius alburnoides), além da espécie-alvo do 

projeto. 

O ICNF prevê continuar estas ações de remoção de espécies piscícolas exóticas nos pegos com 

ocorrência confirmada de saramugo no pós-projeto. 

 

6.1.2.2. Ação C2 - Minimizar o impacto do gado nas linhas de água  
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Esta Ação visou implementar medidas concretas de gestão para condicionar e/ou minimizar o impacte 

do acesso direto de ungulados (domésticos ou selvagens) a troços fluviais contíguos a explorações 

pecuárias, com vegetação deficitária e pegos importantes para o saramugo. Para tal as intervenções 

preconizadas passaram, sobretudo, pelo melhoramento do coberto arbóreo e arbustivo da cortina de 

vegetação ribeirinha, bem como pela instalação de barreiras físicas (vedações e passagens canadianas) 

e de alternativas ao abeberamento direto nas linhas de água.  

Executada pela LPN, esta Ação contou com o apoio do ICNF e da AQUALOGUS e ocorreu somente no 

SIC Moura/Barrancos, pois era onde estavam identificadas as situações mais críticas quanto à pressão 

exercida por gado e caça maior (veados) nas ribeiras. 

A Ação incluiu a recolha de sementes e estacas de plantas autóctones da bacia do Guadiana (como 

freixos, salgueiros, tamargueiras, roseiras-bravas, tamujos, murtas e loendros) pelo ICNF, entre o 

inverno de 2014 e a primavera de 2015. Em resultado, foi produzido nos viveiros de Valverde do ICNF 

o material vegetal necessário às medidas de recuperação da galeria ribeirinha, quer no âmbito da C2 

quer da C3, evitando desta forma a poluição genética, que resultaria da compra de exemplares de 

origem desconhecida ou de outras partes do país.  

A realização física das medidas de gestão dependeu da celebração de Protocolos de Colaboração no 

âmbito da Ação A2. Assim, os trabalhos preparatórios (e.g. projetos de execução das intervenções, 

orçamentação e adjudicação das obras) só se iniciaram após assinatura de cada Protocolo de 

Colaboração.  

A ocorrência de condições meteorológicas adversas, levou muitas vezes ao reajuste em algumas das 

intervenções no terreno. 

Conforme exposto na Tabela 4 interviu-se em 4 locais distintos de 2 ribeiras (ribeira do Murtigão e 

ribeira da Safareja), onde ocorrem pegos estivais importantes para o saramugo, ultrapassando-se a 

previsão de intervenção em 3 locais. 

No Murtigão adensou-se o coberto arbóreo e arbustivo das margens em 3 troços, nomeadamente na 

“Local 1”, “Local 2” e “Local 3”. No total, entre plantas enraizadas e estacas recolhidas nas imediações, 

foram colocados no terreno 864 espécimes vegetais autóctones ao longo de 1001 m lineares de 

margem (0,9 plantas/m), abrangendo uma área com 13387 m2 (0,7 plantas/m2). Em todos os 

espécimes vegetais foram colocados protetores metálicos para evitar danos por animais (sobretudo 

selvagens). Com estas intervenções pretendeu-se aumentar a estrutura e diversidade da galeria 

ripícola, para que esta assuma funcionalidade ecológica do sistema, procurando promover a 

complexidade estrutural com a existência em simultâneo de estratos arbustivos e arbóreos. 

No “Local 1” foram ainda instaladas 2 passagens canadianas, para impedir a passagem de gado e 

permitir a livre circulação de viaturas. 

No “Local 3” em outubro de 2018 foi construída pequena barragem com 3 m de altura, tendo ficado 

uma pequena albufeira com capacidade total de 2100 m3 e uma área de inundação máxima de 2500 

m2. O coroamento está à cota 287 e tem um desenvolvimento de cerca de 75 m. A estimativa de 

volume de terra utilizado no aterro é de 450 m3. A bacia hidrográfica associada tem uma área de 15,7 

ha. Esta barragem teve como objetivo funcionar como ponto de abeberamento alternativo no verão 
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dos veados que existem nesta propriedade e antecedeu as intervenções de melhoramento da galeria 

ripícola. Para proteger da herbivoria a vegetação ripícola, incluindo as plantas colocadas, no verão de 

2019 procedeu-se à instalação de 1 vedação elétrica temporária com 450m. 

Já na Ribeira Safareja instalou-se 1 vedação em rede, com 550 m, como salvaguarda de um pego que 

foi alvo de uma requalificação hidromorfológica no âmbito da Ação C3, de forma a evitar o acesso do 

gado ovino a este local. 

 

 

Tabela 4 – Resumo das intervenções realizadas, por local, no âmbito da Ação C2. 

Propriedade / Local Intervenção / Medidas realizada(s) 
Unidade 
medição 

Data de 
conclusão 

SIC Moura/Barrancos - Ribeira do Murtigão 

Local 1 

Adensamento da vegetação autóctone  
(margem Esquerda/Sul) 
Foi efetuada rega no verão de 2018 

555 m abril/2018 

Instalação de 2 passagens canadianas n.a. janeiro/2019 

Local 2 
Adensamento da vegetação autóctone  
(margem Esquerda/Sul) 

288 m novembro/2018 

Local 3 

Adensamento da vegetação autóctone  
(ambas as margens que confinam com 1 pego 
importante para o saramugo)  

158 m janeiro/2019 

Instalação de 1 vedação eléctrica  
(em torno do pego supracitado) 

450 m agosto/2019 

Construção de 1 pequena barragem de aterro  
(como ponto alternativo de abeberamento) 

2100 m3 outubro/2018 

SIC Moura/Barrancos - Ribeira da Safareja 

Local 4a 
NOTA: este local abrangeu 
ainda medidas no âmbito da 
C3 

Instalação de vedação fixa  
(em torno de 1 pego importante para o saramugo) 

550 m fevereiro/2019 

 

 

 

Os indicadores previstos no Projeto para esta Ação incluíam a instalação de vedações fixas (5 km), de 

vedações amovíveis (2 km) e a construção de 2 charcas de abeberamento. A implementação efetuada 

no âmbito do projeto corresponde ao que se verificou ser necessário no terreno, apesar de ser inferior 

ao previsto pois permitiu alcançar os objetivos de conservação do saramugo previstos. Isto porque, e 

no seu conjunto, quer as vedações quer as passagens canadianas quer a barragem contribuíram para 

melhorar as condições no imediato de disponibilidade de água, sobretudo, em contexto de pego, e 

com isso aumentar a sua capacidade para sobrevivência do saramugo.  

De salientar, o impacte positivo das intervenções de adensamento do coberto das zonas ribeirinhas 

abrangendo uma área com 13387 m2 e a colocação no terreno 864 espécimes vegetais autóctones ao 

longo de 1001 m lineares de margem. No ANEXO 9.6. estão os Projetos de Execução que foram 
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efetuados para 3 intervenções (no “Local 4a” não foi necessário para esta Ação). Para o “Local 3” foram 

efetuados dois projetos: construção da barragem e melhoramento da vegetação. 

No que respeita aos bebedouros e reservatórios de água, em que se previa a instalação de 5 unidades 

de cada um, foi a falta de interesse por parte dos possíveis utilizadores que inviabilizou a sua colocação. 

Contudo, no âmbito das ações de sensibilização da Ação E7 foi possível contatar mais 

proprietários/produtores pecuários, que ficaram recetivos à implementação de boas práticas para 

melhorar a qualidade da água e reduzir o abeberamento direto dos animais nas ribeiras, pelo que este 

tipo de medidas poderá vir a ser adotado no futuro. 

Por sua vez, é de referir que a coerência geográfica das intervenções realizadas no âmbito das ações 

C1, C2 e C3 e a conjugação, em alguns casos, de várias medidas de gestão do habitat, garante uma 

maior coerência e sustentabilidade dos investimentos realizados, promovendo assim a conservação a 

longo prazo do habitat ribeirinho e valores naturais associados. 

Em resumo, os objetivos estabelecidos na Ação foram concretizados com bastante sucesso. 

A LPN continuará a efetuar o acompanhamento no terreno destas intervenções, com o apoio do ICNF. 

 

 

 

6.1.2.3. Ação C3 - Reabilitação do meio aquático e requalificação hidromorfológica 

Esta Ação visou a melhoria das condições hidromorfológicas para o saramugo em ribeiras onde foram 

verificados problemas de integridade e adequabilidade do habitat para a espécie. Assim, para melhorar 

as condições do habitat para o Saramugo, foram implementadas as seguintes medidas nos cursos de 

água onde a espécie ainda ocorre: 1) no desassoreamento de pegos (previsto em 2 locais), para 

remover os sedimentos mais finos, que são desadequados para o saramugo, e para aumentar a 

capacidade de retenção de água; e 2) na intervenção em troços específicos com a recuperação da 

vegetação ribeirinha (previsto em cerca de 4 km), através da remoção de vegetação exótica e invasora 

(nomeadamente cana, Arundo donax) e renaturalização das margens, com a plantação de espécies 

autóctones. 

Esta Ação foi implementada pela LPN, com o apoio de todos os parceiros, tendo decorrido no SIC 

Guadiana e no SIC Moura/Barrancos.  

À semelhança da Ação C2, a C3 iniciou-se com a recolha de material vegetal por parte do ICNF, entre 

o inverno de 2014 e a primavera de 2015. A implementação no terreno esteve dependente da 

concordância dos proprietários (mediante a assinatura de acordos de colaboração, no âmbito da A2) 

e de condições meteorológicas favoráveis.  

As primeiras intervenções nos troços ribeirinhos ocorreram na primavera de 2018, com a realização 

da 1ª fase da requalificação “Local 7a” que foi efetuada entre abril e junho. 

Conforme o exposto na Tabela 5 e como previsto no Projeto, foram desassoreados 2 pegos: um na 

ribeira do Vascão no SIC Guadiana e um na ribeira da Safareja imediatamente adjacente ao limite do 

SIC Moura/Barrancos (mas abrangido pela ZPE de Mourão/Moura/Barrancos). Devido à localização do 
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pego na Ribeira da Safareja se situar fora do SIC de Moura/Barrancos foi necessário solicitar 

previamente um esclarecimento à CE sobre a elegibilidade da intervenção no pego, tendo a mesma 

sido deferida dado o impacte positivo para a espécie (único pego nesta ribeira com presença 

confirmada de saramugo) e para a integridade ecológica do SIC. 

Por sua vez, por apresentarem várias alterações hidromorfológicas fluviais que constituíam problemas 

de integridade e adequabilidade do habitat para o saramugo, considerou-se que as intervenções em 

ambos os troços onde estes pegos se localizavam deveriam ser complementadas com ações de 

recuperação da vegetação ribeirinha e de requalificação das margens. 

Assim, promoveu-se a erradicação de um troço de uma extensa e densa mancha de canas junto do 

pego no Vascão. Com o acordo dos proprietários, removeu-se 100 m lineares de canavial, com 

consequente estabilização do talude (com recurso a técnicas de bioegenharia, como o entrançado de 

salgueiro, muro verde e bio-rolo) e renaturalização da vegetação ribeirinha, em ambas as margens que 

confinam com o pego. Esta intervenção abrangeu assim 194 m lineares de margens, perfazendo uma 

área com 2236 m2.  

De referir que decorrente da monitorização da Ação D2 se verificou a degradação natural da manta 

orgânica no “Local 7b”, cuja durabilidade máxima é de 12 a 24 meses, e a mortalidade de algumas das 

plantas que foram instaladas na intervenção da primavera de 2018, pelo que se verificou no outono 

de 2019 que havia um elevado risco de erosão neste talude. Assim, para evitar situações graves, como 

o deslizamento de grandes quantidades de solo do talude por erosão hídrica (chuva e caudal), para a 

ribeira, com consecutivo assoreamento da área que foi desassoreada pelo projeto no âmbito da Ação 

C3, procedeu-se em dezembro de 2019 à colocação de uma nova manta com uma matriz de fibras 

orgânicas de coco e palha, reforçada com uma rede de juta fixada com toros de madeira e à colocação 

de mais plantas e estacas, com uma sementeira de gramíneas e leguminosas. Com esta intervenção 

adicional pretendeu-se garantir a sustentabilidade a longo prazo das medidas de gestão do habitat 

efetuadas previamente neste talude na ribeira do Vascão e decorreu da monitorização durante o 

projeto ter demonstrado ser necessário esta ação de reforço para não comprometer a intervenção 

efetuada inicialmente. 

Já na ribeira da Safareja, a excessiva erosão das margens, quase ausência de vegetação ribeirinha e a 

grande colmatação do leito, levaram a que se procedesse à requalificação fluvial para montante do 

pego desassoreado, numa extensão de 600 m lineares de troço ribeirinho, com o objetivo de assegurar 

boas condições no pego a jusante (único local com presença de saramugo confirmada nesta ribeira). 

Assim, primeiro procedeu-se ao desassoreamento do leito, tendo-se utilizado os sedimentos retirados 

(cerca de 1900 m3) no reperfilamento de ambas as margens com a delimitação de banquetas. Seguiu-

se a estabilização das mesmas com recurso à técnica de entrançado de salgueiro e à grade viva, com a 

consequente renaturalização da galeria ribeirinha com vegetação autóctone. Ao abranger 600 m 

lineares de leito e 1 200 m lineares de margens, esta intervenção perfez uma área com 30 208 m2. 

Decorrente da monitorização efetuada no âmbito da Ação D2 constatou-se no Outono de 2019 ser 

necessário uma limpeza adicional em pontos em que se tinha acumulado sedimento, que colocavam 

em questão a estabilidade de alguns locais. Assim, procedeu-se à retirada desde sedimento com 

transporte do mesmo. 
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Tabela 5 – Resumo das intervenções realizadas, por SIC/local, no âmbito da Ação C3. 

Propriedade 
Local 

Intervenção / Medidas 
realizada(s) 

Indicadores de execução Data de 
conclusão 

Observações 

SIC Guadiana - Ribeira do Vascão 

Local 7 

Desassoreamento de 1 pego  
(pego das Relíquias) e do leito da 
ribeira no troço fluvial a jusante 

Extensão: 500m 
Área: 1ha 

Escavação: 1100 m3 

Aumento de Volume:2700m3 

outubro/2016 

 

Remoção de 
canavial/estabilização de taludes  
(margem Esquerda/Norte)  
 
e  
 
Adensamento da vegetação 
ribeirinha  
(margem Esquerda/Norte e 
margem Direita/Sul)  

2236 m2 
194 m lineares de margem 

novembro/2018 

NOTA 1: Obra concretizada 
em 2 fases. 1ª fase: remoção 
de canavial e estabilização do 
talude, de abril a junho de 
2018; 2ª fase: adensamento 
da vegetação ribeirinha, em 
ambas as margens, em 
novembro de 2018; com rega 
no verão de 2019. 
NOTA 2: Foi efetuada uma 
intervenção para reforço e 
proteção à erosão do solo em 
cerca de 60m lineares de 
talude na margem esquerda 
da ribeira do Vascão, 
decorrente da degradação 
natural da anterior manta 
colocada em Dezembro de 
2019 

SIC Moura/Barrancos - Ribeira de Safareja 

Local 4 
NOTA: este local 
abrangeu ainda 1 
medida no âmbito 
da C2) 

Desassoreamento de 1 pego e do 
leito da ribeira a montante do 
pego  

Extensão: 600m 
Área: 1,5ha 

Escavação: 1900 m3 

Aumento de Volume:1925m3 

outubro/2018 

 

Estabilização de taludes e 
adensamento da vegetação 
ribeirinha  
(em ambas as margens do troço) 

30208 m2 
1200m lineares de margem 

janeiro/2019 

 

 

 

 

No global das intervenções, foram colocados 1191 espécimes vegetais autóctones de 7 espécies de 

vegetação ribeirinha autóctone (0,9 plantas/m ou 0,04 plantas/m2), tendo-se colocado protetores 

metálicos sempre que se justificou. À semelhança da Ação C2, as plantas enraizadas foram fornecidas 

pelo ICNF e as estacas recolhidas nas imediações das intervenções. 

Os objetivos previstos nesta Ação em termos de medidas de gestão do habitat foram cumpridos e até 

ultrapassados. É mesmo de referir que, além dos indicadores dos pegos terem sido igualados ao 

previsto, em termos de área abrangida ultrapassou-se em larga escala o calculado no Projeto que se 

situava em cerca de 20 000 m2 (i.e., 4 km de margem com uma largura média de 5 m), dado que a área 

de intervenção alcançada foi de 32.444 m2. 

De uma forma geral, estas intervenções tiveram assim uma visão integrada das ameaças existentes em 

troços ribeirinhos que estavam sujeitos a vários impactes cumulativos e que são de extrema 

importância para o saramugo. Ao integrar diferentes medidas de gestão do habitat, potenciou-se a 

melhoria do habitat para a proteção da espécie a longo prazo. 
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De mencionar, que estas medidas de gestão do habitat têm um custo bastante elevado, sendo muito 

importante um planeamento detalhado das intervenções previstas, incluindo de intervenções 

subsequentes para garantir a maior sustentabilidade das mesmas. A monitorização das intervenções 

é muito importante, pois permite identificar que medidas de manutenção e reposição são necessárias 

após a instalação para aumentar o sucesso destas intervenções. A manutenção e reposição devem, 

por isso, ser previstas como uma das componentes destas operações. Esta situação da manutenção e 

reposição não tinha sido prevista na candidatura do projeto. 

No ANEXO 9.7. estão os Projetos de Execução que foram elaborados para a implementação destas 

obras. A LPN continuará a efetuar o acompanhamento no terreno destas intervenções, com o apoio 

do ICNF. 

 

 

 

6.1.2.4. Ação C4 - Demonstração de barreira à progressão ao Alburno 

Esta Ação visou projetar uma barreira à progressão de alburno com carácter demonstrativo em função 

dos resultados da A5, tendo como objetivo evitar a coexistência sobretudo do alburno com o saramugo 

e eventualmente outros ciprinídeos nativos.  

A LPN foi a entidade responsável pela implementação desta Ação, tendo tido, sobretudo, a 

colaboração da AQUALOGUS. 

Esta Ação esteve dependente da conclusão da Ação A5, cujos resultados indicaram qual a melhor 

tipologia de barreira a demonstrar. Verificaram-se vários obstáculos que dificultaram a sua 

implementação, entre eles a seleção do local para a demonstração, o processo de licenciamento e a 

inexistência de fornecedores para desenvolver a barreira projetada. 

Com base nas especificações técnicas obtidas na A5, primeiro foi elaborada uma proposta de barreira 

elétrica que permitia gerar um campo elétrico (entre os 400 e os 600 volts) na coluna de água de uma 

ribeira, cuja intensidade pudesse bloquear a passagem de taxa piscícolas invasores para montante do 

local onde a mesma fosse instalada (Projeto de Execução enviado com o RP). Em outubro de 2017 fez-

se um pedido de esclarecimento prévio à APA-AHR Alentejo para a instalação desta barreira num local 

da ribeira da Safareja (SIC Moura/Barrancos), devidamente escolhido após várias prospeções de campo 

efetuadas pela equipa do projeto para aferir qual o local que reunia as melhores condições de 

segurança e de implementação. Em março de 2018 foi recebido o referido parecer, tendo este sido 

negativo para a instalação de uma barreira elétrica no local proposto devido a questões de segurança 

com pessoas e animais. 

Assim, foi necessário reiniciar todo o processo, incluindo a seleção de um local alternativo e redefinição 

do esquema de barreira elétrica com a reformulação do Projeto inicial. A 2ª proposta de barreira 

(Projeto de Execução enviado com o RP) visou então uma solução portátil e amovível, para utilização 

controlada e definida no tempo, que permitisse uma recolha expedita de dados e com a capacidade 

de ser instalada em linhas de água das sub-bacias do Guadiana. Como tal, desenvolveu-se um 

equipamento para funcionar como barreira composto por 3 componentes: 
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● 1 conjunto de elétrodos para instalação no leito da linha de água, com todos os acessórios 

necessários para o seu perfeito estabelecimento; 

● 1 sistema gerador de impulsos em Alta Tensão portátil (i.e. mala geradora de impulsos); 

● 1 grupo gerador de energia portátil (i.e. gerador monofásico de energia). 

Seguiu-se, assim, um novo pedido de parecer prévio junto da APA-ARH Alt., bem como do ICNF/DCNFA, 

tendo ambos sido favoráveis. Depois da receção do último parecer, foi então assinada a autorização 

por parte dos proprietários, necessária à instalação e teste da barreira na ribeira do Abrilongo (SIC de 

São Mamede).  

Para avaliar da operacionalidade e eficácia in situ da barreira foram realizados 3 testes, entre setembro 

e novembro de 2019 na Ribeira do Abrilongo (n=2) e em condições controladas num tanque (n=1). 

Com o decorrer dos testes, foram sendo efetuados melhoramentos nos módulos que constituíam a 

barreira, para confirmar se a mesma se representava um obstáculo à mobilidade, sobretudo, do 

alburno. 

Com esta Ação foi possível perceber que a instalação de uma barreira elétrica num troço de uma ribeira 

será praticamente impossível de concretizar por questões de segurança, exceto se estiver localizada 

numa propriedade cujo acesso seja muito condicionado e controlado. Esta solução de barreira elétrica 

que apresentou melhores resultados na exclusão de espécies alóctones poderá ter viabilidade de 

aplicação em locais de acesso condicionado/controlado, como por exemplo junto a infraestruturas 

hidráulicas (barragens), onde o acesso a energia elétrica também não constitui um obstáculo. Com a 

demonstração efetuada não foi possível aferir o impacte em espécies autóctones, nomeadamente 

espécies migradoras que poderão ser afetadas por barreiras deste tipo. Assim, no futuro, caso se opte 

pela construção de uma barreira elétrica deve avaliar-se o impacte nas espécies autóctones e na 

conetividade fluvial para a biodiversidade. 

No ANEXO 9.8. estão os Projetos de Execução que foram elaborados para a construção e instalação 

das 2 alternativas de barreira, dado que esta informação foi necessária para os pedidos de parecer 

solicitados à APA/ARH e ICNF. 

 

 

 

6.1.2.5. Ação C5 - Demonstração de dispositivo de remoção automática de espécies 

exóticas 

De carácter experimental e demonstrativo, esta Ação visou a projeção e implementação de dispositivos 

para reter espécimes de espécies de peixes exóticos durante as descargas de massas de água lênticas, 

nomeadamente de barragens, e com isso evitar a sua dispersão para os cursos de água naturais.  

Esta Ação foi implementada pela LPN, com a colaboração da AQUALOGUS e do ICNF. 

A Ação teve início em setembro de 2015 com visitas ao terreno e levantamento cartográfico em SIG 

para identificar barragens no SIC Guadiana que permanecessem com água todo o ano e pudessem ter 

comunidades espécies piscícolas exóticas que justificasse a colocação dos dispositivos de retenção.  
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Os locais que acabaram por ser validados como sendo os mais adequados foram: 1) a barragem do 

“Local 8” (com 0,53 km2), no concelho de Loulé; e 2) a barragem do “Local 9” (com 5,9 km2), no 

concelho de Alcoutim. Porém, por estarem fora da RN2000 (respetivamente a 150 m e a 500 m, dos 

limites do SIC Guadiana) foi necessário aferir a elegibilidade dos investimentos a executar junto da CE, 

que aceitou a execução física desta Ação nos locais propostos, dado o impacte positivo na RN2000 que 

está adjacente.   

No âmbito desta Ação, implementaram-se então 2 dispositivos diferentes adequados a cada barragem: 

● 1 grelha metálica laminada a jusante do descarregador de cheia na barragem do “Local 8”; 

● 1 estrutura formada por 4 cestos metálicos na extremidade jusante da penúltima bacia do canal 

de descarga na barragem do “Local 9”.  

Estas estruturas foram desenhadas e instaladas para que, em caso de colmatação, possam ser galgadas 

pela água e, com isso, se garanta o correto funcionamento hidráulico dos descarregadores de cheia. 

Os respetivos Projetos de Execução já foram enviados com o Relatório de Progresso. 

Verificou-se uma dificuldade imprevista decorrente de não haver quase nenhuns fornecedores para o 

fabrico das estruturas de contenção por causa da especificidade das estruturas a construir.  

Devido aos anos secos em que decorreu o projeto, só no último ano do projeto é que se verificaram 

descargas nas barragens que permitiram demonstrar e avaliar os dispositivos de contenção, 

constatando-se que que o funcionamento hidráulico não foi comprometido e que estas barreiras 

conseguem reter pelo menos alguns indivíduos das populações piscícolas alóctones. Será importante 

manter a monitorização destas estruturas no futuro para uma avaliação mais detalhada da sua eficácia. 

A replicação destes dispositivos não pode ser automática, pois requer uma avaliação das características 

específicas de cada barragem. Contudo, esta metodologia mostrou que pode ser eficaz para reduzir o 

aporte de indivíduos das massas de água lênticas, cujas comunidades piscícolas estão fortemente 

dominadas por espécies alóctones, para os troços lóticos onde ocorrem as comunidades piscícolas 

autóctones. Assim, esta Ação pode ser replicada noutras barragens, desde que adaptada às 

especificidades biofísicas de cada local e de cada barragem. 

Para divulgação destas boas práticas realizou-se a 08/02/2019, no âmbito do Dia Mundial das Zonas 

Húmidas, uma atividade de campo para visitação dos 2 dispositivos, dando a conhecer a entidades 

com competências na área da conservação, da atividade agrícola e da gestão do meio hídrico, este tipo 

de medida concreta para o controlo da dispersão de peixes exóticos na rede hídrica, partilhando 

conhecimentos e esclarecendo dúvidas.  

No ANEXO 9.9. estão os Projetos de Execução que foram elaborados para a implementação destas 

obras. A LPN e o ICNF continuarão a efetuar o acompanhamento no terreno destas intervenções. 
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6.1.2.6. Ação C6 - Implementação de uma Rede de Custódia da Natureza pelo 

Saramugo 

Com esta Ação criou-se uma Rede de Custódia que reúne diferentes partes interessadas em 

promover a conservação e a salvaguarda do saramugo, sendo constituída por diferentes sub-redes 

(proprietários e produtores agropecuários, empresas, entidades governamentais, escolas e cidadãos) 

tornando-os partes ativas da conservação do Saramugo, mudando a sua atitude e aumentando a sua 

responsabilidade ambiental na conservação do Saramugo. Assim, com esta Ação, previu-se: 

• Criar uma Plataforma de Entidades de Custódia, coordenada pela LPN, com o envolvimento 

de 10 a 15 entidades;  

• Promover o reconhecimento social dos stakeholders que desempenham um papel ativo e 

essencial para assegurar a conservação do Saramugo a longo prazo. 

Esta Ação iniciou-se com o Projeto e permitiu criar a Rede de Custódia dos “Guardiões do Saramugo” 

para a conservação do saramugo e do seu habitat, sobretudo, nas áreas de intervenção do LIFE 

Saramugo e a longo prazo. De adesão voluntária, esta é uma rede de entidades e cidadãos que se 

comprometem a envolverem-se ativamente na proteção da espécie através de iniciativas no terreno, 

da disseminação de informação (na comunidade, grupos-alvo específicos), e até na sinergia entre 

membros. 

Até à conclusão do Projeto verificaram-se 49 adesões à Rede de Custódia “Guardiões do Saramugo” 

(Figura 1): 5 proprietários, 3 empresas, 4 entidades governamentais, 3 escolas e 34 cidadãos. Este 

resultado superou o previsto (10 a 15 entidades) e contribuiu para um maior envolvimento social na 

conservação do Saramugo. 

 

 

 

 

Figura 1 - Tipologia dos aderentes à Rede de Custódia “Guardiões do Saramugo” 

Cidadãos; 34; 70%Institucional; 3; 6%

Poder local; 4; 8%

Escolas; 3; 6%

Proprietários/Agricultores; 5; 10%

Rede de Custódia "Guardiões do Saramugo"

Cidadãos Institucional Poder local Escolas Proprietários/Agricultores
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A adesão à Rede de Custódia revelou-se um desafio, pois apesar das inúmeras abordagens efetuadas 

a vários tipos de público com potencial interesse na conservação do saramugo e do seu habitat, foi 

difícil concretizar a adesão, muito provavelmente devido à necessidade de assinatura de uma Carta de 

Compromisso. Foram sendo feitos inúmeros esforços de divulgação da Rede de Custódia, quer em 

sessões de educação ambiental, apresentações gerais do projeto, publicações digitais, entrevistas e 

workshops dirigidos a público-alvo para dar a conhecer a mesma e potenciar a adesão. Assim que se 

constatou que a assinatura da Carta de Compromisso era um fator desmotivante, optou-se pelo 

preenchimento do formulário online, formalizando desse modo a adesão dos interessados à Rede de 

Custódia do saramugo.  

Apesar do resultado alcançado com as 49 adesões ter superado o previsto, este número de Guardiões 

não reflete o envolvimento social que houve ao longo do projeto e a quantidade de pessoas que 

mostraram o seu interesse em contribuir para a conservação do saramugo e respetivo habitat. 

Como “Deliverable” desta Ação foi produzido o documento técnico com as Bases para a 

Implementação da Rede de Custódia para a conservação do Saramugo (ANEXO 9.10). 

Esta Rede de Custódia é uma ferramenta que perdurará no tempo e, a par da angariação de novos 

aderentes, dará continuidade às diferentes iniciativas do LIFE Saramugo no pós-projeto. A LPN 

continuará a assegurar esta Rede de Custódia no pós-projeto. 

 

 

6.1.3. Monitorização do impacte das Ações do Projeto 

6.1.3.1. Ação D1 - Monitorização da situação populacional do Saramugo 

Esta Ação pretendeu avaliar o impacte do Projeto nas populações de saramugo e aferir tendências 

populacionais, permitindo ainda reavaliar a situação da populacional da espécie face à Ação A3, cujos 

trabalhos ocorreram na primavera de 2015.  

Como previsto, o ICNF, com o apoio dos restantes parceiros do Projeto, realizou na primavera de 2018 

novas amostragens nas estações com presença de saramugo identificadas na A3, com especial ênfase 

para as que são coincidentes ou estão nas imediações das medidas implementadas no âmbito das 

Ações C. Os resultados obtidos são apresentados no Relatório Final da Ação (ANEXO 9.11.), que 

constitui o Produto Esperado (“Deliverable”) da Ação.  

Da monitorização efetuada destacam-se as seguintes conclusões: 
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● Os resultados das Ações A3 e D1 reforçam os dados de prospeções conhecidas entre 2005 e 

20103. Ao nível da bacia do Guadiana, regista-se uma regressão da espécie de 10 sub-bacias, 

durante o LIFE97, para as atuais 5 sub-bacias: Ardila, Chança, Vascão, Foupana e Odeleite. Ou 

seja, a área de distribuição da espécie em Portugal diminuiu cerca de 50% entre o espaço de 

tempo que medeia os dois projetos LIFE; 

● Os resultados apontam para uma fragmentação das populações, com capturas em pontos 

muito distantes dentro da mesma ribeira e a existência de densidades muito reduzidas, com 

amostragens de um único indivíduo; 

● O declínio generalizado deve-se sobretudo à permanência e evolução dos fatores de ameaça 

outrora identificados, salvo as intervenções pontuais do Projeto LIFE Saramugo; 

● As amostragens não permitiram avaliar o impacte das medidas de gestão do habitat 

implementadas durante o projeto nas populações de saramugo, uma vez que é preciso tempo 

para que os habitats e as populações piscícolas recuperem. Considera-se que apenas é possível 

estabelecer uma relação direta entre o investimento do Projeto e o habitat do saramugo 

decorridos no mínimo 1 a 2 anos, no caso da limitação do acesso ao gado e dos 

desassoreamentos, porque têm efeitos mais imediatos, mas no mínimo 5 anos nas situações 

de melhoramento da vegetação ribeirinha.  

Como entidade parceira e responsável pelo Plano de Ação para o saramugo, importa referir que o ICNF 

contribuirá para a avaliação no futuro do real impacte do LIFE Saramugo nas populações da espécie, 

na medida em que pretende continuar a monitorização nos pontos de amostragem definidos no 

âmbito do Projeto. 

No global, o conhecimento adquirido nesta Ação constitui uma ferramenta que poderá ser utilizada 

futuramente para avaliar a evolução das populações de saramugo, bem como das zonas com maior 

interesse para a sua preservação e principais fatores de ameaça, permitindo também avaliar o impacte 

das ações de conservação que foram implementadas. 

O ICNF prevê continuar a fazer monitorizações regulares nos pegos com ocorrência confirmada de 

saramugo para aferir as tendências populacionais da espécie. 

 

 

 

6.1.3.2. Ação D2 - Monitorização das ações de gestão do habitat 

Esta Ação teve como objetivo monitorizar as intervenções de gestão efetuadas no âmbito da Ação 

C2, C3, C4 e C5, assim como identificar complementaridades que possam permitir a sua continuidade 

no pós-projeto. 

Realizada pela LPN, com o apoio da AQUALOGUS e da UÉvora, esta Ação decorreu até ao final do 

Projeto. No geral não se verificaram dificuldades substanciais na sua execução, mas sempre que 

 
3

 Rogado, L., Cardoso, A. C., Carrapato, C. 2005. Resumo dos trabalhos efectuados pelo Instituto da Conservação da Natureza (ICN), 

para a monitorização da ictiofauna na Bacia do Guadiana paravaliação e minimização dos efeitos da seca, de 15 de Junho a 30 de 
Setembro de 2005. 
Cardoso, A.C., Carrapato, C., 2008. Intervenção saramugo – relatório interno 2008. ICNB/PNVG, Mértola.  
Cardoso, A.C., Carrapato, C., 2010. Intervenção saramugo – relatório interno 2010. ICNB/PNVG, Mértola. 
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necessário as metodologias foram adaptadas ou aperfeiçoadas, de forma a aumentar o seu sucesso 

e eficácia. 

As ações de monitorização pós-intervenções concentraram-se no período do verão/outono de 2019. 

De referir que o ano de 2019 foi considerado como um ano quente e seco, o que condicionou os 

resultados obtidos. Ainda assim, os resultados obtidos foram de certa forma os esperados a curto-

prazo, sendo que a maioria das ações de conservação terão resultados apenas a médio-longo prazo, 

sendo por isso necessário mais tempo de monitorização (desta feita, no período pós-LIFE). São 

exemplo disso, a C2 e C3. Já na C5 conseguiram-se resultados visíveis em tempo útil do Projeto. 

Esta Ação foi então dividida em 4 vertentes principais, que correspondem às 4 Ações de gestão do 

habitat desenvolvidas pelo Projeto (C2, C3, C4 e C5). Os resultados obtidos são apresentados no 

Relatório Final da Ação (ANEXO 9.12.), que se constitui como Produto Esperado (“Deliverable”).  

Dos resultados observados destaca-se: 

● Relativamente à Minimização do impacto do gado nas linhas de água (C2): 

o Com pouco mais do que 1 ano de amostragem para o total das áreas requalificadas, 

os dados recolhidos ao nível da monitorização da vegetação ribeirinha são ainda 

preliminares e pouco robustos para permitir avaliar os seus efeitos na linha de água e 

nas populações de saramugo. Ainda assim, no global das intervenções prevê-se, a 

médio-longo prazo, a melhoria do QBR, com valores absolutos de riqueza específica 

que serão potenciados com o tempo;  

o A monitorização das barreiras físicas (e.g. vedações e passagens canadianas) foi 

realizada numa base regular que assentou na deteção de indivíduos e indícios de 

presença, no interior das áreas vedadas, sobretudo por altura do estio 

(nomeadamente verão/outono de 2019). Na cerca elétrica a monitorização 

complementou-se com foto-armadilhagem. Os resultados não foram conclusivos 

quanto à eficácia deste tipo de estruturas, requerendo um maior esforço de 

amostragem, tanto no tipo de metodologia adotada como temporalmente. No 

entanto, foi notória a redução da presença de gado e de ungulados nas áreas que 

foram vedadas; 

o Logo após o enchimento da barragem de aterro, no inverno de 2019, foi possível 

detetar a presença de indivíduos e de indícios de presença nas margens da massa de 

água, os quais foram aumentando com o aproximar e no decurso do período de estio 

(verão/outono 2019). Este resultado é indicativo do papel que estas estruturas 

desempenham na proteção das linhas de água, enquanto locais de abeberamento 

alternativo. Assim, esta medida teve o sucesso pretendido, constituindo-se como um 

local de abeberamento alternativo para os ungulados dado que manteve água durante 

o período de estio. 

● Relativamente à reabilitação do meio aquático e requalificação hidromorfológica (C3): 
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o O desassoreamento dos 2 pegos teve um impacte positivo no prolongamento do 

hidroperíodo, decorrente do aumento do volume de água armazenado que esteve 

disponível no período de estio; 

o No controlo das plantas exóticas invasoras, no troço da ribeira do Vascão, as medidas 

implementadas foram eficazes no desaparecimento de canavial, tendo ocorrido um 

diminuto nº de rebentos. É expetável que o impacte positivo deste tipo de intervenção 

(recuperação dos taludes com técnicas de bioengenharia) continue a aumentar à 

medida que o processo de renaturalização avança com o passar do tempo; 

o Na requalificação hidromorfológica do troço da ribeira da Safareja o período de 

análise foi reduzido para uma adequada interpretação dos trabalhos realizados, 

sobretudo, da reposição do contínuo fluvial em que apenas teve pouco mais de 1 ano 

de verificação e um só período de amostragem estival (verão/outono de 2019, altura 

de maior exposição do leito das ribeiras); 

● De cariz demonstrativo, o conhecimento gerado pela conceção e monitorização da barreira 

elétrica, no âmbito da Ação C4, mostrou que para se garantir um grau de eficácia satisfatório ao 

bloqueio de ciprinídeos, como o alburno, as características técnicas deste tipo de barreira terão 

sempre de considerar as condições físicas do local onde se pretende instalar a mesma. De realçar 

que estas barreiras colocam questões de segurança que condicionam o seu licenciamento, pelo 

que a sua utilização poderá estar limitada a infraestruturas hidráulicas com acesso muito 

condicionado e controlado. De referir, ainda que a operacionalidade deste tipo de medidas em 

territórios mais remotos está fortemente condicionada pelo fornecimento de energia elétrica.  

● A monitorização dos dispositivos da Ação C5 permitiu confirmar a eficácia na retenção de 

espécimes piscícolas exóticos na Barragem do “Local 9” (com uma eficácia entre os 50 e os 75%) 

sem comprometer a segurança hidráulica das descargas. Para a Barragem do “Local 8” a descarga 

que se verificou não permitiu confirmar a eficácia em termos de retenção de espécimes 

piscícolas, dado que não se observaram indivíduos retidos, o que pode dever-se à ausência de 

espécimes na descarga. Os resultados obtidos demonstraram como estas medidas podem ser 

importantes na dispersão de espécies exóticas para os cursos de água naturais.  

No global, os resultados obtidos, sobretudo, da monitorização da componente da vegetação 

ribeirinha da C2 e C3, não devem assim ser interpretados de uma forma absoluta, pois o efeito da 

recuperação ecológica é geralmente potenciado na escala temporal e está dependente das condições 

meteorológicas sentidas. A monitorização das intervenções efetuadas deverá continuar a decorrer 

no pós-projeto para que se possam obter conclusões mais completas. Relativamente à requalificação 

da vegetação ribeirinha parece ser muito relevante assegurar que as plantas são regadas 

frequentemente na 1º primavera e verão e possivelmente no 2º ano (dependendo das condições 

meteorológicas do 2º outono/inverno) para garantir a sua sobrevivência. A opção pela estacaria, que 

deverá ficar submergida, poderá ter um maior sucesso a médio prazo que a plantação (sobretudo se 

não for possível garantir a rega). 

No caso da C5, se a eficácia continuar a ser confirmada, com a sua monitorização no pós-LIFE, os 

exemplos do Projeto constituem-se uma boa pratica que pode ser implementada e replicada noutros 
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locais na bacia hidrográfica do Guadiana, em especial nas áreas onde as comunidades ainda tenham 

valor de conservação. Ao conseguir limitar a progressão de peixes exóticos na rede de linhas de água 

naturais, a barreira elétrica poderá ser uma ferramenta a ser utilizada futuramente para controlar a 

expansão de peixes invasores (sobretudo do alburno) para troços a montante na rede fluvial e, assim, 

evitar a coexistência com o saramugo e outros ciprinídeos nativos. 

 

 

6.1.3.3. Ação D3 - Monitorização do impacte socioeconómico do Projeto 

Com esta Ação pretendeu-se avaliar os impactes socioeconómicos do Projeto na economia e 

população local, bem como as funções e serviços do ecossistema.  

Esta Ação foi efetuada pela LPN, constando os resultados do Relatório Final da Ação (“Deliverable”) 

que segue com este Relatório Final (ANEXO 9.13). 

• 99,34% do investimento do projeto foi efetuado em Portugal, em 42 concelhos. 

• As regiões NUT II com maior investimento foram o Alentejo, a Área Metropolitana de Lisboa 

e o Algarve, sendo de realçar que as duas NUT II que abrangem a área de intervenção do 

projeto (Alto Alentejo, Baixo Alentejo e Algarve) corresponderam a 76% do investimento total 

(excluindo os Gastos Gerais), mostrando a relevância do projeto em termos regionais; 

• Considerando o investimento total (exceto Gastos Gerais) 46% da despesa foi efetuada nos 

três SIC’s de intervenção do Projeto LIFE Saramugo (SIC Guadiana, SIC Moura/Barrancos e SIC 

São Mamede), perfazendo um total de 615.886,85€. O SIC Guadiana foi onde se efetuou a 

maioria da despesa, com 45% do investimento total do projeto. Para este resultado 

contribuíram as despesas de pessoal dos Beneficiários LPN e ICNF, cujos técnicos afetos ao 

projeto estão sedeados neste SIC, mas também as contratações de serviços para as 

intervenções de conservação concreta, que são dispendiosas e envolveram empresas 

sedeadas neste SIC. 

• O projeto envolveu um total de 212 fornecedores, de 42 concelhos Portugueses (96%) e 4 

países Europeus (4%), dos quais 75 (35%) estão sedeados nos concelhos dos SIC’s de 

intervenção do projeto LIFE Saramugo, sendo de destacar o SIC Guadiana (32%); 

• Considerando a totalidade do investimento efetuado no âmbito do projeto (excluindo Gastos 

Gerais) verifica-se que cerca de 58% foi afeto a ações de valorização e conservação da 

natureza, 18% a sensibilização, formação e promoção da participação local e 23% em estudos 

e aquisição de novo conhecimento; 

• Estes resultados refletem o significativo impacte económico direto do Projeto LIFE Saramugo 

na área de intervenção do projeto, contribuindo ativamente para a valorização da Rede 

Natura 2000;  

• Tendo em consideração o investimento total do projeto (exceto Gastos Gerais que também 

incluem despesas com IVA), o Projeto LIFE Saramugo pagou 59.107,99€ de IVA, o que 

corresponde a 4,5% do investimento total do projeto. O Projeto LIFE Saramugo incluiu 

também 201.870,19€ de pagamentos à Segurança Social, associados aos vencimentos 
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imputados ao projeto, que correspondem a 15,2% do investimento total do projeto (exceto 

Gastos Gerais). Assim, 19,4% do investimento do projeto foi para impostos e contribuições 

sociais pagas ao Estado Português, o que mostra também o impacte socioeconómico do 

projeto para as finanças do país. 

 

 

 

6.1.4. Sensibilização e Disseminação de Resultados 

6.1.4.1. Ação E1 - Desenvolvimento de logótipo do Projeto e da linha editorial 

Esta Ação teve como objetivo a produção de um logótipo identificativo do Projeto (principal imagem 

de marca), que foi utilizado em todos os materiais e produtos do LIFE Saramugo. A linha editorial, 

definida com base no logótipo, consistiu numa palete de cores, um conjunto de tamanhos e tipos de 

letra e um template (Powerpoint) de apresentação-tipo para as apresentações do Projeto.  

A execução da Ação foi da responsabilidade da LPN. 

Esta Ação tinha como Produto o Logotipo do projeto previsto para 31/12/2014 (ANEXO 9.14). 

 

 

6.1.4.2. Ação E2 - Desenvolvimento da página internet do Projeto 

A LPN foi o Beneficiário responsável por esta ação, embora tenha tido contributos dos restantes 

parceiros do projeto. O website do Projeto (http://www.lifesaramugo.lpn.pt/pt) ficou totalmente 

funcional, em português, desde 18 de fevereiro de 2016, tendo sido atualizado regularmente. A 

versão em inglês do website, ficou disponível online desde 22/07/2016. O website foi sempre 

atualizado até final do Projeto. 

Entre o período de 18 de fevereiro de 2016 a 31 de dezembro de 2019, as estatísticas do website no 

Google Analytics indicam um total de 21272 sessões, por 16 874 utilizadores diferentes, a visualizar 

em média 2,15 páginas por sessão com uma duração média de 2 minutos e 19 segundos (ANEXO 

9.15). 

Adicionalmente foi desenvolvida uma página no Facebook, cujo nome é Projeto LIFE Saramugo 

(https://www.facebook.com/projetoLIFESaramugo), apesar de não ter sido prevista inicialmente, 

revelou-se uma ferramenta de divulgação e sensibilização bastante funcional. Está online desde 2015 

e até à conclusão do Projeto contava com 1 164 seguidores, tendo sido efetuados 352 posts.  

A LPN irá continuar a manter o website operacional e atualizada durante pelo menos os 5 anos 

seguintes à conclusão do projeto. 

 

 

http://www.lifesaramugo.lpn.pt/pt
http://www.facebook.com/lifecharcos
https://www.facebook.com/projetoLIFESaramugo
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6.1.4.3. Ação E3 - Produção de materiais de comunicação  

Esta Ação teve início em 2015 e foi implementada pela LPN. Teve como objetivo a produção de 

materiais de comunicação para a sensibilização ambiental e disseminação de conhecimento 

relacionados com as atividades do Projeto e ajustados a diferentes públicos.  

Os materiais de comunicação produzidos estão disponíveis no ANEXO 9.16. 

O conto-infantil do Projeto foi produzido em outubro de 2018 (1400 exemplares). Os exemplares 

foram distribuídos pelos parceiros e também a inúmeros alunos da área de intervenção do Projeto, 

abrangidos pelas ações de educação ambiental efetuadas na Ação E4.  

Quanto à brochura em Português e em Inglês (1750 exemplares em Português e 700 em Inglês), foi 

distribuída no âmbito de várias ações do projeto, incluindo as Ações E7 e E9. O jogo da glória de chão 

em tamanho XL (1 exemplar), também foi produzido e utilizado nas ações de educação e 

sensibilização ambiental.  

Foram também produzidos o cartaz do projeto (550 unidades), dois tipos de autocolantes (2000 

unidades cada) para adultos e crianças e as capas do projeto (3500 exemplares). 

Quanto aos restantes materiais de comunicação e sensibilização previstos no Projeto, como as 

t-shirts (100 unidades), os bonés (100 unidades), os crachás (400 unidades), as mochilas de pano (250 

unidades), as canetas (350 unidades) e a exposição itinerante (2 roll-ups), foram também concluídos, 

tendo sido disponibilizados nas Ações que foram sendo concretizadas junto de stakeholders como os 

agroprodutores, pescadores, proprietários, membros da rede de custódia e público em geral.  

Foram elaboradas 3 edições da newsletter digital do Projeto em 2019 (ANEXO 9.16.). A newsletter foi 

divulgada via correio eletrónico para cerca de 6.000 contactos da mailing list da LPN, foi 

disponibilizada no website do Projeto (http://www.lifesaramugo.lpn.pt/pt/publicacoes), assim como 

no da LPN, e foi divulgada através do facebook do Projeto.  

 

 

6.1.4.4. Ação E4 - Atividades de Educação Ambiental com escolas 

Esta Ação teve como objetivo sensibilizar as comunidades escolares para a conservação dos habitats 

ribeirinhos e biodiversidade associada, em especial da ictiofauna endémica e ameaçada, tendo como 

embaixador o saramugo. Assim, a Ação previa a realização de ações de educação ambiental com 

turmas do ensino pré-escolar ao secundário em escolas dos concelhos dos SIC abrangidos pelo 

Projeto.  

Implementada pela LPN, em conjunto com o ICNF (na área do Parque Natural do Vale do Guadiana – 

SIC Guadiana), esta Ação decorreu em 4 anos letivos (2015/16, 2016/17, 2017/18 e 2018/19).  

A metodologia aplicada nas escolas incluiu, sempre que possível, duas sessões com cada uma das 

turmas participantes efetuadas em função da faixa etária (grau de escolaridade). A primeira sessão, 

a decorrer na escola em sala de aula, visou a abordagem de aspetos relacionados com a biologia, 

ecologia, ameaças e conservação do saramugo. A segunda sessão (sempre que havia disponibilidade 

http://www.lifesaramugo.lpn.pt/pt/publicacoes
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e transporte por parte da escola) correspondeu a uma saída de campo, como forma de promover o 

contacto direto dos alunos com a Natureza. As sessões incluíram ainda atividades como jogos 

didáticos, observação de fauna e flora, e material biológico, entre outras.  

No ano letivo 2015/2016 foi possível visitar toda a área de intervenção, ou seja, os 3 SICs onde haviam 

intervenções previstas no Projeto, abrangendo 42 turmas e 697 alunos.  

No ano letivo seguinte (2016/2017), as ações realizadas abrangeram todos os níveis de ensino, do 

pré-escolar ao Ensino Profissional, abrangendo 25 turmas, com um total de 384 alunos em 7 

estabelecimentos de ensino distribuídos por 4 concelhos dos 3 SIC de intervenção do Projeto. Neste 

ano letivo foi apenas possível realizar a saída de campo com 5 turmas, num total de 40 alunos, que 

consistiu num piquenique com uma gincana pelo saramugo onde através de jogos foi possível 

consolidar o conhecimento que os alunos adquiriram em sala de aula e desta forma colmatar a 

impossibilidade de ir a campo. 

No ano letivo de 2017/2018, efetuaram-se ações em 4 escolas, com um total de 282 alunos de 17 

turmas, do 2º Ciclo ao Ensino vocacional de Turismo e Ambiente. 

Por fim, no ano letivo de 2018/2019 devido às sessões de teatro "A Grande Aventura dos Pequenos 

Saramugos", às sessões de leitura do conto infantil "A aventura de Sara, a pequena saramugo" e 

algumas apresentações em sala de aula, foi possível complementar o trabalho realizado e desse 

modo chegar a 1172 alunos, de 63 turmas e 31 escolas. 

No total do Projeto envolveram-se 147 turmas e 2535 alunos da área de intervenção do Projeto. 

Pretendeu-se que o trabalho iniciado nas diferentes turmas tivesse um carácter contínuo e como tal 

incentivou-se desde sempre os professores a trabalhar o tema ao longo do ano letivo, quer através 

da decoração de um modelo de saramugo em K-line em tamanho XXL, quer através de trabalhos de 

pesquisa, construção de murais, criação de histórias e outros trabalhos que pudessem ser de 

interesse para os professores. No entanto, devido à grande oferta de temas e trabalhos por partes 

de instituições diferentes, essa dedicação nem sempre foi possível, apesar do interesse demonstrado. 

Importa referir que o trabalho desenvolvido em contexto de sala de aula e no campo acaba por se 

refletir não só nas crianças e jovens mas também na restante comunidade escolar, os professores e 

auxiliares e também toda a comunidade envolvente, isto é, também nos pais, nos familiares e nos 

amigos, que muitas vezes por se tratar de pescadores têm familiaridade com a espécie e acabam por 

adquirir mais conhecimentos. 

Esta Ação permitiu ultrapassar em muito os indicadores previstos para as apresentações (n=15) e 

saídas de campo (n=7) em contexto escolar, com a realização de 147 apresentações e 20 saídas de 

campo.  

Quanto às sessões de leitura do conto infantil previstas (n=7) também foram realizadas muitas mais 

(n= 22), no que concerne a apresentação das sessões de teatro foram realizadas seis, 2 sessões em 

Mértola, 2 em Moura e 2 na Amareleja, ultrapassando o indicador previsto em candidatura n=3.   

De salientar que para além das sessões de teatro levadas a cabo no âmbito do Projeto a companhia 

de teatro Os Muzumbos colocou a peça no seu portfólio, o que permitiu que a mesma tivesse um 

alcance maior que o previsto e que fez com que esta tenha já sido exibida em áreas muito para além 
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da área de intervenção do Projeto abrangendo muito mais pessoas (entre crianças, auxiliares, 

monitores e professores) chegando a públicos distintos que nunca tinham ouvido falar do saramugo, 

do seu habitat e da importância de o conservar. As sessões realizadas além Projeto foram as 

seguintes:  

• 24 e 25/07/2019 - Teatro pedido pelo Município de Salvaterra de Magos, abrangeu cerca de 

200 crianças e 15 monitores em atividade de férias nas localidades de Marinhais, Glória do 

Ribatejo e Salvaterra de Magos.  

• 27/03/2019 - Para comemorar o Dia Mundial do Teatro a União das Freguesias de Castro 

Verde e Casével ofereceu a peça aos alunos do pré-escolar e 1ºCiclo do Município. Foram 

dinamizadas duas sessões para mais de 360 crianças, dando a conhecer uma espécie 

Criticamente em Perigo que habita no concelho vizinho de Mértola. 

• 22/11/2019 – O Município de Mafra pediu a apresentação do teatro para os Jardins de 

Infância de Encarnação e Barril e abrangeu cerca de 80 crianças. 

• 16/01/2020 – O Esposende Ambiente pediu o teatro para várias escolas com Jardim de 

Infância, 1º Ciclo e uma Escola Profissional para cerca de 400/500 crianças. 

A realização da peça de teatro é um bom método para aproximação da escola aos temas em estudo, 

e poderá fazer sentido logo na introdução da temática a abordar c,omo também na consolidação de 

conhecimentos previamente transmitidos em contexto de sala de aula. 

Os objetivos previstos para esta Ação foram largamente alcançados.  

 

6.1.4.5. Ação E5 - Atividades de promoção e sensibilização ambiental 

Esta Ação previu a realização de atividades de divulgação e sensibilização do público em geral, com a 

apresentação do Projeto e do saramugo, assim como, da restante ictiofauna endémica das sub-bacias 

do Guadiana inferior. Pretendeu-se assim sensibilizar para a importância da conservação da espécie, 

estando previstas atividades com voluntários, permitindo um contacto mais direto e proactivo com 

a implementação do Projeto e a proteção do saramugo.  

Foram realizadas 19 atividades que contaram no total com 419 participantes, o que corresponde ao 

dobro das iniciativas previstas. Estas atividades decorreram maioritariamente no SIC Guadiana. 

Além das atividades previstas foram efetuadas sessões de apresentação do Projeto em seminários, 

universidades seniores e ações de formação para professores, atividades que contribuíram para o 

objetivo desta ação de sensibilização e divulgação do Projeto e possibilitaram alcançar públicos 

adicionais. A acrescer algumas das atividades realizadas inseriram-se em eventos de cariz técnico 

científico, como foi o caso da visita de campo à ribeira do Vascão no âmbito do Society of Wetland 

Scientists Europe Chapter 2017 Meeting, a 04/05/2017 e a visita de campo realizada no âmbito do 

simpósio final do Projeto “Conservação de Peixes de Água Doce e Reabilitação de Habitats”, a 

29/09/2018.  

As atividades realizadas estão resumidas na Tabela 6, bem como as datas em que ocorreram e o 

respetivo número de participantes.  

https://www.facebook.com/uniaodasfreguesiasdecastroverdecasevel/?__tn__=K-R&eid=ARDFavgvNfEfF6dVMaqYP35yaFM6za1DcGKk62SJDhS4i9UxDN3mzwYntgbvp4o9O8u9ed3PdF5USoyg&fref=mentions&__xts__%5B0%5D=68.ARABVCqZ4fqnFxn8OvokVr3qDwELbvLDt08YOqrI8K9leRkGezGgMLDE6EhwXQuYf5NAYGsNlr-QWIPnu75ICDJLQWkHvVP5lmEHoIrbQLX7I7NTHG7r8vxYDbTRtdJW9-uK68Yj-8wPqbqqnsF9mJgNgj3s81Y4q3hwfD6C9BBbY34AITeUBXi9thZXAYkaZiqgyCQ2LbE-MoOIsX6Fapgv0RNpLHJcv34wJibMrBcL69BxVa4hwL0rFHmv2Hx8KH6g6h6SzYC81Tc1b2MmWNTfdKgpuO7PwwwOhMT6WKenuYZh1Qs8Vpmh4h-bCLxhAOb9x_HaHoYMLPs8rtQRAqOj5g
https://www.facebook.com/uniaodasfreguesiasdecastroverdecasevel/?__tn__=K-R&eid=ARDFavgvNfEfF6dVMaqYP35yaFM6za1DcGKk62SJDhS4i9UxDN3mzwYntgbvp4o9O8u9ed3PdF5USoyg&fref=mentions&__xts__%5B0%5D=68.ARABVCqZ4fqnFxn8OvokVr3qDwELbvLDt08YOqrI8K9leRkGezGgMLDE6EhwXQuYf5NAYGsNlr-QWIPnu75ICDJLQWkHvVP5lmEHoIrbQLX7I7NTHG7r8vxYDbTRtdJW9-uK68Yj-8wPqbqqnsF9mJgNgj3s81Y4q3hwfD6C9BBbY34AITeUBXi9thZXAYkaZiqgyCQ2LbE-MoOIsX6Fapgv0RNpLHJcv34wJibMrBcL69BxVa4hwL0rFHmv2Hx8KH6g6h6SzYC81Tc1b2MmWNTfdKgpuO7PwwwOhMT6WKenuYZh1Qs8Vpmh4h-bCLxhAOb9x_HaHoYMLPs8rtQRAqOj5g
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Tabela 6 – Datas, descrição e número de participantes das atividades de sensibilização prevista em candidatura 
e noutros âmbitos realizadas no contexto da Ação E5 (desde o início do Projeto até ao final).  

DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE Data 
Nº de 

Participante
s 

Atividades organizadas no âmbito do Projeto LIFE Saramugo e previstas em candidatura 

Atividade “Passeio pedestre no Sítio do Vascão” – para celebração do dia 
Mundial das Zonas Húmidas, com ação de voluntariado – plantação de 
árvores e arbustos autóctones. 

06/02/2016 33 

Atividade “Conhecer o habitat do saramugo” – integrada no Festival de 
Caminhadas do Ameixial. 

23/04/2016 9 

Atividade “Diversidade florística do habitat do saramugo” no âmbito do dia 
do Fascínio das plantas e do dia da Rede Natura 2000. 

21/05/2016 8 

Atividade “Passeio fotográfico nas margens do Vascão”. 04/06/2016 6 

Atividade/expedição “Traços e Rabiscos no Vascão”. 11/05/2017 19 

Saída de campo no âmbito do Simpósio Final do Projeto “Conservação de 
Peixes de Água Doce e Reabilitação de Habitats”.9 

29/09/2018 7 

Saída para celebração do dia Mundial das Zonas Húmidas “O LIFE Saramugo 
dá a conhecer: dispositivos de retenção de fauna piscícola exótica em 
barragens”. 

08/02/2019 15 

Atividades organizadas noutros âmbitos 

Ações de voluntariado para remoção de exóticas em parceria com ICNF – 
integrado no “Biologia no Verão” do programa Ciência Viva 2014. 

18 e 
28/07/2014 

18 

Atividade “Pelas Margens do Vascão” – integrada no Festival Terras Sem 
Sombra, em colaboração com a Diocese de Beja, no concelho de Almodôvar.  

15/03/2015 40 

Atividade em torno da Herdade da Contenda – biodiversidade na Área 
Raiana” – integrada no Festival Terras Sem Sombra, em colaboração com a 
Diocese de Beja, no concelho de Moura. 

07/06/2015 70 

Atividade “Tertúlia ao entardecer” – conversa informal, apresentação do 
saramugo e do Projeto no concelho de Castro Verde. 

28/07/2015 20 

Ação de voluntariado para remoção de exóticas (âmbito C1) – integradas 
no “Biologia no Verão” do programa Ciência Viva 2015. 

07/08/2015 3 

Participação em Formação de Professores em Beja, organizada pelo Centro 
de Formação da LPN (palestra e saída de campo). 

16/04/2016 
e 28/05/2016 

35 

Aula sobre o saramugo e o Projeto na Universidade Sénior de Castro 
Verde. 

14/06/2016 40 

Visita de campo à ribeira do Vascão e picnic à beira rio (no Guadiana) no 
âmbito do Society of Wetland Scientists Europe Chapter 2017 Meeting. 

04/05/2017 23 

Inauguração do “Parque de Merendas e Lazer das Relíquias na ribeira do 
Vascão” e picnic no âmbito do Dia Mundial do Ambiente e do 25º aniversário 
do Programa LIFE. 

05/06/2017 30 

Saída de campo à ribeira do Vascão no âmbito do VII Congresso da 
Sociedade Ibérica de Ictiologia/SIBIC2018. 
NOTA: segundo a organização do evento, estavam inscritos cerca de 30 
participantes, contudo por fatores que nos foram alheios o número de 
participantes foi bastante inferior ao previsto.  

16/06/2018 7 

Sessões de leitura do conto "Aventura de Sara, a pequena saramugo" no 
âmbito do VI Festival de Caminhadas de Alcoutim. 

08/05/2019 36 

Total  419 
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6.1.4.6. Ação E6 - Manual de Boas Práticas para a conservação e reabilitação do habitat 

de Saramugo 

Esta Ação foi concretizada pela UÉvora, com o apoio técnico dos restantes Beneficiários, tendo como 

“Deliverable” um Manual que visa contribuir para a aplicação de boas práticas de gestão na 

conservação do habitat do saramugo. 

Pela necessidade de obter informação prática associada ao LIFE Saramugo, sobretudo, à experiência 

da implementação das medidas de gestão do habitat (com especial destaque para as técnicas de 

bioengenharia aplicadas, na C2 e C3), bem como ao conhecimento obtido nas monitorizações no 

âmbito da D2, o Manual previsto só foi concluído perto do final do Projeto. 

Disponibilizado em formato digital (ANEXO 9.17.), os Beneficiários irão fazer a sua disseminação no 

sobretudo pós-projeto junto de técnicos e decisores, mas também proprietários, agricultores e 

outros gestores de territórios ribeirinhos. 

Este “Deliverable” incluiu o conhecimento e experiência obtidos nas Ações C do projeto. 

Foi também criada uma ferramenta interativa para demonstração das técnicas divulgadas no Manual. 

Este Manual permitirá que técnicos e decisores disponham de informação adequada para 

fundamentar intervenções de requalificação nos meios ribeirinhos que são compatíveis com a 

conservação do saramugo. 

 

 

6.1.4.7. Ação E7 – Ações de sensibilização para pescadores e produtores agropecuários  

Esta Ação teve como objetivo primordial a realização de sessões de sensibilização e divulgação junto 

de agroprodutores e pescadores, sobretudo da bacia nacional do Guadiana. 

Esta Ação teve um atraso na sua implementação decorrente da dificuldade em identificar e contatar 

os stakeholders para a sua realização, nomeadamente pescadores, por ausência de associações 

representativas. 

Com o apoio de vários agentes locais (e.g. associações, coletividades e autarquias como a Câmara 

Municipal de Arronches e a União de Freguesias de Safara e Santo Aleixo da Restauração), bem como 

de um painel de oradores da LPN, APA/ARH Alt., ESAB – Escola Superior Agrária de Beja, MARE – Centro 

de Ciências do Mar e do Ambiente, Divisão de Recursos Cinegéticos e Aquícolas do ICNF, foi possível 

realizar um Ciclo de Sessões de Divulgação sobre procedimentos e boas práticas de gestão na atividade 

daqueles, numa perspetiva de conservação sustentável dos ecossistemas ribeirinhos. 

Divididas em 2 blocos temáticos (agropecuária e pescas), as sessões tiveram o seguinte calendário: 

I. Sessões de divulgação sobre A IMPORTÂNCIA DA AGROPECUÁRIA NA INTEGRIDADE DOS 

SISTEMAS AQUÁTICOS  
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• 29/11/2019, Mértola, sede do PNVG (10 participantes); 

• 03/12/2019, Stº Aleixo da Restauração, sede da UFSSAR (11 participantes); 

• 06/12/2019, Arronches, CEIRA – Centro Interativo da Ruralidade de Arronches (8 

participantes). 

II. Sessões de divulgação sobre INTEGRIDADE DOS SISTEMAS AQUÁTICOS E A PRÁTICA DA PESCA  

• 28/11/2019, Mértola, sede do PNVG (não se realizou por falta de participantes); 

• 02/12/2019, Moura, sede do Clube Mourense dos Amadores de Pesca e Caça 

Desportiva – CMAPCD (9 participantes); 

• 05/12/2019, Arronches, CEIRA (13 participantes). 

No ANEXO 9.18.1. estão os cartazes de divulgação efetuados. 

Das 6 sessões previstas, apenas não se realizou a das pescas em Mértola por indisponibilidade do clube 

de pescadores local em reunir um número mínimo de participantes.  

Com um total de 51 participantes, as 5 sessões decorreram num ambiente descontraído e informal 

onde a disseminação de boas práticas levou também à partilha de experiências e opiniões entre os 

diferentes agentes com atividades antrópicas, que podem influenciar direta ou indiretamente, a 

qualidade dos sistemas aquáticos e com isso fazerem toda a diferença na gestão e preservação de uma 

riqueza inestimável que são os territórios ribeirinhos. No ANEXO 9.18.2. está disponível a lista de 

presenças e no ANEXO 9.18.3. um resumo fotográfico que ilustra as atividades desenvolvidas. 

Apesar da média de participantes (n=10) ter ficado abaixo do esperado (n=30), na sequência destas 

ações surgiram contactos e oportunidades de colaborações, nomeadamente com associações de 

agroprodutores (como a AADPortalegre – Associação dos Agricultores do Distrito de Portalegre) e 

pescadores (como o Clube Mourense dos Amadores de Pesca e Caça Desportiva e o Clube de Pesca de 

Arrochense), que garantiram no imediato a disseminação de informação pelos seus colaboradores e 

associados (por via dos seus canais de comunicação internos). Por sua vez, estas sinergias poderão ser 

perpetuadas no pós-projeto, maximizando a informação e sensibilização no tempo e a larga escala. 

Como previsto, produziram-se ainda 2 Manuais de Boas Práticas, diferenciados para a gestão 

agropecuária e a pesca (ANEXO 9.18.4.), cuja disseminação junto dos grupos-alvo contou igualmente 

com o apoio de entidades como as anteriormente referidas. Os mesmos estão disponíveis em papel e 

no website do Projeto.  

Por fim, destaca-se a publicação de um artigo na Revista Limousine 2020, da ACL - Associação 

Portuguesa de Criadores da Raça Bovina Limousine, onde são divulgadas um conjunto de boas práticas 

na pecuária com vista à conservação do saramugo, na bacia do Guadiana (ANEXO 9.18.5.). 

Esta Ação foi importante para sensibilizar os produtores agropecuários para a importância de se 

manter a boa qualidade da água nas ribeiras e para os pescadores terem noção do impacte das 

espécies piscícolas exóticas cuja disseminação deve ser evitada. Os Manuais produzidos contribuirão 

para fazer a disseminação destas Boas Práticas junto destes dois públicos-alvo, mas também junto de 

técnicos e decisores. 
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6.1.4.8. Ação E8 - Seminário e Workshop 

Esta Ação foi implementada pela LPN com o apoio de todos os parceiros. 

O Workshop: “Métodos de Controlo de Espécies Piscícolas Exóticas” realizou-se no 1º ano do Projeto 

a 19/02/2015, em Mértola. Este Workshop teve como objetivo a partilha de informação e soluções 

já implementadas para efetuar o controlo de espécies piscícolas exóticas ou para impedir a sua 

progressão. 

O Workshop contou com a participação de três especialistas com elevada experiência ao nível de 

métodos de prevenção da dispersão de exóticas, que partilharam a sua experiência e conhecimento 

sobre diferentes mecanismos de controlo que já foram testados e implementados noutros locais no 

mundo (barreiras físicas, comportamentais, hormonais). Estiveram presentes cerca de 40 

participantes, nomeadamente técnicos de diferentes entidades governamentais e privadas 

portuguesas envolvidas na gestão dos recursos hídricos e da fauna piscícola e que já tinham 

participado na elaboração do Plano de Ação do Saramugo (como a Agência Portuguesa de Ambiente, 

ARH Alentejo, Somincor, EDIA, UALG, DRAPAL, ISPA, FCUL, Quercus). Além da equipa do projeto, que 

esteve toda presente, os membros da Comissão Científica do Projeto foram também convidados para 

participar no evento 

Por sua vez, o seminário final do Projeto intitulado: “Symposium for the Conservation of Freshwater 

Fish and Habitat Rehabilitation” decorreu entre os dias 27 e 29 de setembro de 2018, na UÉvora. 

Este Simpósio visou reunir cientistas, estudantes, técnicos e outras partes interessadas na 

conservação de peixes de água doce e reabilitação de ecossistemas ribeirinhos, e fornecer um fórum 

para oportunidades de networking, compartilhando ideias, experiências e perspetivas.  

Os temas debruçaram-se sobre os seguintes tópicos: 

• Ameaças para peixes de água doce nativos e futuras opções / soluções de gestão; 

• Impactes das mudanças climáticas nos ecossistemas de água doce e medidas de mitigação; 

• Conservação e reabilitação dos habitats de água doce; 

• Futuros desafios para a conservação de espécies de peixes de água doce ameaçados de extinção 

e ecossistemas ribeirinhos. 

O evento teve a duração de três dias completos e incluiu apresentações orais em plenário, sessões 

gerais de posters, uma sessão de discussão final e uma saída de campo (opcional aos participantes), 

contando com 80 participantes.  

Foram convidados três reconhecidos palestrantes para fazerem as apresentações que abrem cada 

plenário: Garcia-Berthou do Institut d'Ecologia Aquàtica, da Universidade de Girona (Espanha); Rui 

Cortes da Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro (Portugal); e Virgilio Hermoso do Centre 

Tecnològic Forestal de Catalunya (Espanha). Os posters estiveram expostos enquanto durou o 

simpósio.  

Esta Ação decorreu de acordo com o previsto e contou com o apoio de todos os parceiros do Projeto, 

tendo a UÉvora assumido no caso do Seminário, uma responsabilidade direta na organização do 

mesmo. 
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Como “Deliverable” previsto foi o Livro de Resumos do Seminário para 30/09/2018, que foi 

disponibilizado a 27/09/2018 e está disponível no website do Projeto. No ANEXO 9.19. está o Livro de 

Resumos, o Cartaz e o Programa. 

 

 

6.1.4.9. Ação E9 - Promover Grupo de Trabalho multidisciplinar para melhorar a 

fiscalização 

Como previsto, foi constituído o Grupo de Trabalho multidisciplinar do LIFE Saramugo que teve a 1ª 

reunião em janeiro de 2016. Composto por técnicos da LPN, ICNF, ARH Alt. e ARH Alg., este Grupo 

permitiu debater, definir e disseminar os melhores procedimentos para uma maior eficiência 

institucional na aplicação do enquadramento legal e devida adequação à conservação do saramugo, 

na bacia nacional do Guadiana.  

Entre reuniões presenciais e trabalho por via eletrónica, a Ação começou dentro do previsto tendo-se 

primeiramente realizado um levantamento da legislação enquadrável e definido um conjunto de 

indicadores prioritários para fiscalização específica nas áreas de ocorrência do saramugo. Contudo, 

dada a atualização da legislação associada à nova Lei da Pesca em Águas Interiores (que só aconteceu 

em setembro de 2017) e um maior esforço de trabalho necessário à implementação das Ações de 

gestão do habitat, o Grupo sofreu uma redução na sua atividade entre 2017 e 2018. Ainda assim, foi 

possível avançar com o “Deliverable” Manual de Procedimentos e Avaliação de Atividades que 

interferem com o habitat do saramugo (ANEXO 9.20.).  

Seguiram-se os trabalhos preparatórios para as 3 ações de formação previstas e dirigidas às entidades 

fiscalizadoras, como a GNR-SEPNA, APA/ARHAlentejo e Algarve, ICNF, bem como estruturas de 

vigilância de outras entidades (e.g. DRAP e CCDR do Alentejo e do Algarve, e outros agentes locais). 

Para garantir o seu sucesso, foram realizados convites direcionados, a que se associaram contactos 

telefónicos e até mesmo encontros presenciais. 

As ações de formação foram programadas para acontecerem uma por cada SIC de intervenção do 

Projeto. No entanto, foi necessário juntar as sessões do SIC de Moura/Barrancos e SIC de São Mamede, 

tendo-se assim realizado no total 2 ações formativas (1 em Portalegre, com 14 participantes; 1 em 

Mértola, com 24 participantes). No ANEXO 9.20. está o convite e o programa das Sessões. Além do 

Manual de Procedimentos todos os participantes receberam um pack de legislação de apoio, tendo-

se promovido exercícios participativos de resolução de casos específicos em cada umas das sessões. 

As ações de formação foram realizadas, respetivamente, a 2 e 4 de julho de 2019. 

Por fim, é de referir a participação da equipa do LIFE Saramugo, por convite efetuado pela APA, em 2 

ações de formação integradas nos Cursos da GNR de Guardas e Sargentos para ingresso no SEPNA, a 

9 e 19 de outubro de 2015, onde foi possível sensibilizar na formação de base os novos militares (cerca 

de 40 participantes) que ingressaram neste Serviço da GNR para as ameaças à conservação do 

saramugo e a importância da sua atuação em áreas específicas, como a proteção do domínio hídrico 

público.  
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Alcançaram-se todos os resultados previstos nesta Ação, tendo sido concluída com sucesso. 

Esta Ação foi muito importante para capacitar as diversas autoridades governamentais responsáveis 

pela fiscalização e o licenciamento em áreas de ocorrência do saramugo. O Manual produzido 

continuará a ser uma ferramenta importante no pós-projeto, disponibilizando a informação necessária 

para os técnicos e agentes governamentais, podendo ser atualizado em função das alterações 

legislativas que sejam aprovadas no futuro. 

 

 

6.1.4.10. Ação E10 - Informação aos meios de comunicação social 

Esta Ação teve como objetivo a disseminação do projeto junto dos meios de comunicação social 

(internet, jornais, revistas, rádios e televisão), enquanto importantes veículos de disseminação de 

informação para um público mais vasto. Foi implementada pela LPN e decorreu ao longo de todo o 

projeto. 

As atividades do projeto e o seu propósito de conservação do saramugo foram referidos em diversos 

meios de comunicação social, conforme exposto na Tabela 7, totalizando um total de 443 publicações 

efetuadas em meios de comunicação diversos, das quais 56 artigos/gravações em meios de 

comunicação social diversos, 35 notícias publicadas na Newsletter digital da LPN e 352 posts no 

facebook da página do projeto. Na Tabela 7 é possível verificar a relação entre os indicadores 

previstos para a Ação e qual o número de notícias divulgadas e os respetivos meios de comunicação. 

No ANEXO 9.21 é apresentada a listagem completa das notícias publicadas nos meios de 

comunicação social e um Press clipping com alguns exemplos.  

 

Tabela 7 – Resumo das notícias do Projeto LIFE Saramugo nos meios de comunicação social, até 
31/12/2019. 

 Previstos 

2
0
1
4 

2
0
1
5 

2
0
1
6 

2
0
1
7 

2
0
1
8 

2
0
1
9 

Nº total 

Comunicados de Imprensa 6 1      1 

Artigos na imprensa nacional 3 / 4  1 2 2   5 

Artigos na imprensa local -    1   1 

Artigo especializado na imprensa -  1 2    3 

Artigo na internet - Newsletter da 

LPN 
30 1 10 6 5 9 4 35 

Artigo na internet - Sites - 4 17 4 4 3 1 33 

Artigo nos meios de comunicação da 

CE 
- 1 2     3 

Notícia/Reportagem na Rádio 3 2 2 2 1 2 1 10 

SUB-TOTAL  9 33 16 13 14 6  

Posts no Facebook LIFE Saramugo -  57 81 67 72 75 352 

TOTAL  9 90 97 80 86 81 443 
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Esta Ação decorreu de acordo com o previsto, fazendo-se um balanço positivo em termos da 

divulgação nos diferentes meios de comunicação, sendo de destacar as várias notícias publicadas em 

jornais nacionais e as entrevistas e reportagens na rádio, que tiveram um alcance muito alargado em 

termos de público. 

 

 

6.1.4.11. Ação E11 - Painéis de divulgação do Projeto  

Esta Ação visou promover o Projeto com a colocação de painéis de divulgação, os quais consoante a 

localização e a sua função tiveram conteúdos e estruturas de suporte distintas. 

Para divulgação mais geral do Projeto colocaram-se painéis informativos de grande formato (com 

informação sobre a espécie e os objetivos do Projeto) em 3 zonas urbanas dos SIC alvo de intervenção, 

nomeadamente em Mértola, Safara e Arronches (ANEXO 9.22.1.). Dada a afluência de estrangeiros à 

vila de Mértola, optou-se aqui por uma versão bilingue em Português e em Inglês.  

Para sinalização das ações de gestão efetuadas no terreno foram produzidos painéis mais simples 

(placas 50x40cm), cujo conteúdo variou em função do tipo de medida de gestão. Assim, foram 

colocados 8 painéis (ANEXO 9.22.1.) da seguinte forma: 

● 1 painel sobre a remoção de espécies piscícolas exóticas (Ação C1), junto à ribeira do Vascão; 

● 2 painéis sobre dispositivos de retenção de peixes exóticos em barragens (Ação C5); 

● 5 painéis sobre “Gestão Favorável” do habitat para a conservação do saramugo, 

nomeadamente, um junto a cada uma das ações de gestão do habitat no terreno. Neste caso, 

foram feitas 2 versões (uma com conteúdos sobre a C2, outra sobre a C3) de forma a se 

diferenciar, respetivamente, as intervenções em função do local.  

Estavam previstos 3 painéis do projeto como foram executados e cerca de 10 painéis para as ações, 

sendo que apenas se justificou a colocação de 8 painéis das ações. No ANEXO 9.22.2. estão fotografias 

dos painéis instalados. 

 

 

6.1.4.12. Ação E12 - Relatório para leigos (Layman) 

A elaboração do Relatório para Leigos seguiu as orientações da Comissão Europeia. Como previsto, 

este “Deliverable” foi concluído e disponibilizado na fase final do Projeto, estando disponível em 

português e em inglês, assim como em papel e formato digital (ANEXO 9.23.). 

Sendo um documento de comunicação não técnico que pretende atingir um grupo mais vasto e 

informar decisores institucionais acerca do Projeto e dos resultados atingidos, a sua disseminação 

continuará a efetuar-se no pós-projeto por todos os beneficiários. 
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6.1.4.13. Ação E13 - Promoção da Rede Natura 2000  

Esta Ação decorreu ao longo de todo o Projeto, tendo beneficiado bastante com o seu prolongamento. 

Tal permitiu continuar a acompanhar diversos temas relevantes (nomeadamente do Conselho da 

Região Hidrográfica do Alentejo - CRH Alentejo e do Núcleo Regional de Combate à Desertificação do 

Alentejo - NRCD Alentejo), bem como maximizar a partilha de informação e dos resultados, das ações 

preparatórias (sobretudo da A3) e de conservação do Projeto, junto de várias autoridades nacionais e 

regionais com impacte na gestão da RN2000. 

Como membros efetivos do CRH do Alentejo, quer a LPN quer o ICNF puderam participar, em 2015, na 

revisão da 1ª geração de Planos de Gestão de Região Hidrográfica (desta feita do PGRH da bacia do 

Sado e do Mira e PGRH do Guadiana), mediante a colocação de temas pertinentes à conservação da 

espécie-alvo do Projeto, como a importância do estado das massas de água e de medidas específicas 

de gestão sustentável dos recursos hídricos. À data de conclusão do Projeto já se discutia o 3º ciclo de 

planeamento dos PGRH, onde já foi possível incorporar conhecimento obtido no âmbito do LIFE 

Saramugo. 

No âmbito do Plano de Atividades do NRCD Alentejo foi possível incluir o LIFE Saramugo na rede 

regional de projetos de demonstração com interesse para os indicadores DLDD (Desertification Land 

Degradation and Droughts) e para a adaptação às alterações climáticas, para o período 2014-2018. 

Quanto a reuniões mais específicas junto de autoridades nacionais, o número inicialmente previsto 

(n=15) foi claramente ultrapassado. No global, realizaram-se mais de 25 reuniões, com entidades como 

a APA/ARH Alentejo, CCDR Alentejo, CRH do Alentejo, NRCD Alentejo, DRAP do Algarve, EDIA, 

autarquias (e.g. CM Mértola, CM Arronches, UFSMP, UFSSAR), entidades de desenvolvimento local 

(e.g. COOPÊSSEGO, ADC Moura, AB Xévora), associações de agro-produtores e de pescadores (e.g. 

AADP, CMAPCD).  

A promoção da RN2000 também foi realizada através de atividades no âmbito da Ação E5, onde se 

destacam comemorações do Dia da Rede Natura (a 21 de maio), bem como pela distribuição de 

material (solicitado e disponibilizado pela Unidade de Natureza da Direção-Geral de Ambiente da CE) 

em diversas ocasiões, quer junto do público geral quer junto de agentes locais e regionais.  

Esta Ação teve assim um efeito bastante positivo, sendo que no período pós-projeto os Beneficiários 

continuarão a promover e a acompanhar de perto a gestão da RN2000. 

 

 

6.1.4.14. Ação E14 - Valorização de espaços de lazer em habitats ribeirinhos  

Esta Ação tinha como objetivo valorizar e enriquecer 2 locais, junto a cursos de água com presença de 

saramugo, com a criação de espaços de encontro, de recreio e lazer, de convívio e de contemplação 

da natureza, acessíveis ao público em geral. 

Mediante a assinatura de Protocolos de Colaboração com o poder autárquico local, nomeadamente 

com a UFSMP e a UFSSAR, foi possível criar respetivamente as áreas de lazer: 
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● Parque de merendas e lazer do “Local 6” - Ribeira do Vascão, no SIC do Guadiana; 

● Parque de merendas e lazer do “Local 5” - Ribeira do Murtigão, no SIC de Moura/Barrancos. 

A área de lazer do “Local 6” foi inaugurada no dia 5 de junho de 2017, assinalando-se assim o dia 

Mundial do Ambiente e simultaneamente os 25 anos do Programa LIFE. A execução da 2ª área de lazer 

foi sofrendo vários atrasos, sobretudo devido à sua possível localização. Inicialmente prevista para um 

local que se constatou estar localizado fora do limite do SIC Moura/Barrancos (embora adjacente), foi 

necessário solicitar um esclarecimento à CE sobre a sua elegibilidade. Contudo, apesar daquele local 

ter sido prontamente considerado como elegível, com a mudança do poder autárquico (em outubro 

de 2017) foi necessário retomar negociações com a União de Freguesias. Em resultado, o 1º local foi 

preterido por um novo local, numa área a partir da qual se tem uma vista privilegiada do vale onde se 

encaixa a ribeira do Murtigão. Por sua vez, devido a obras realizadas pelas Águas do Alentejo, que levou 

à abertura de uma vala para passagem de condutas de água naquele local, a instalação dos 

equipamentos de lazer (mesas de pic-nic, bancos e caixotes do lixo) só foi possível em 2019. 

No âmbito desta Ação foi ainda instalado 1 painel informativo de grande formato em cada um dos 

espaços de lazer. Estes contêm informação sobre o habitat ribeirinho, espécies associadas e regras de 

conduta do visitante numa face e sobre o Projeto na outra face (ANEXO 9.24.1.). Dada a afluência de 

visitantes estrangeiros, o painel no SIC do Guadiana é bilingue (PT/ING) o que maximiza a divulgação. 

No ANEXO 9.24.2. estão fotografias dos painéis e dos equipamentos instalados. 

O resultado final é assim positivo, tendo-se conseguido um produto que ao perdurar no tempo e ao 

servir as populações terá um largo impacte de divulgação no pós-projeto. 

 

 

6.1.4.15. Ação E15 - Participação em reuniões científicas e congressos 

No âmbito desta Ação foi possível participar em, pelo menos, 31 eventos de cariz técnico e/ou 

científico (Tabela 8). Tal permitiu contribuir, largamente, quer para a aquisição de conhecimentos por 

parte da equipa do Projeto, quer para a divulgação das ações e dos resultados do Projeto, sobretudo 

junto da comunidade científica (ANEXO 9.25.). Estes eventos contribuíram igualmente para 

estabelecer e reforçar o contacto e intercâmbio com outras iniciativas e equipas de trabalho, 

sobretudo, na área da conservação dos recursos hídricos e biodiversidade associada. 

 

Tabela 8 – Resumo de participações do Projeto em eventos técnico/científicos, nacionais e internacionais. 

 2014 2015 2016 2017 2018 2019 Total 

Nº de Ações de Formação  5  4  1 10 

Nº de Palestras/Apresentações 2 2 1 2 3 1 11 

Nº de Eventos Científicos:  1 2 2 5  10 

. Nº de Comunicações Orais  1 2 2 8  13 

. Nº de Posters   1  3  4 
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Resumindo, é de referir a participação em 10 eventos científicos (sobretudo, internacionais), com 7 

comunicações orais e 2 pósteres, a que acresce o Seminário do Projeto (com 6 comunicações orais e 

2 pósteres). Adicionalmente foi possível participar em, pelo menos, 21 eventos diversos, onde se inclui 

ações de formação como o Workshop organizado no âmbito da E8, bem como várias palestras pelos 

diferentes Beneficiários onde o Projeto LIFE Saramugo foi devidamente apresentado ou elencado. 

Tendo 2 comunicações orais e 1 poster como indicadores de concretização, esta Ação superou em 

muito o previsto, devendo ser continuada no pós-projeto essencialmente pelos parceiros académicos. 

 

 

 

6.1.5. Gestão geral do Projeto e monitorização do seu progresso 

6.1.5.1. Ação F1 - Coordenação geral do Projeto  

Com esta Ação pretendeu-se assegurar o adequado funcionamento do Projeto, sendo a coordenação 

global do Projeto da responsabilidade da LPN. A Ação decorreu ao longo de todo o projeto conforme 

esperado. 

 

 

6.1.5.2. Ação F2 - Comissão de Acompanhamento Técnico-Científica do Projeto   

O objetivo da Comissão de Acompanhamento Técnico-Científica do Projeto foi assegurar a abordagem 

multidisciplinar e compreensiva de todos os assuntos relacionados com a componente científica. O 

ICNF foi a entidade responsável por esta Ação, contando com a participação da restante equipa do 

projeto.  

A 1ª reunião anual da CATC realizou-se a 09/07/2015, em Castro Verde. Estiveram presentes 

representantes de todos os parceiros e todos os elementos da Comissão com exceção do Prof. Carlos 

Delgado da Universidade de Córdoba. Nesta primeira reunião fez-se uma breve apresentação do 

projeto pelo Beneficiário coordenador (LPN), acompanhado por questões, esclarecimentos e 

sugestões tanto da equipa do projeto como dos Conselheiros. 

A 2ª reunião anual da CATC realizou-se a 14 de julho de 2017, em Castro Verde. Além da equipa do 

Projeto participaram nesta reunião Alice Fialho (APA/ARH Alentejo), Francisco Godinho (CNA), Nuno 

Sequeira e Carlos Silva (Quercus), Carla Sousa Santos e Joana Robalo (ISPA), Jorge Nogueira e Jorge 

Bochechas (ICNF).  

No ANEXO 9.26. estão as Atas e Folhas de Presença das duas reuniões da Comissão de 

Acompanhamento Técnico-Científica realizadas. 
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6.1.5.3. Ação F3 - Consultadoria/auditoria financeira 

Esta Ação permitiu efetuar a gestão e controlo financeiro do Projeto de acordo com a legislação 

nacional e com as Disposições Administrativas do Programa LIFE. 

Como referido no Relatório Inicial, apesar de apenas ser necessário enviar o Relatório da Auditoria no 

final do Projeto, os trabalhos de auditoria decorreram ao longo do mesmo, tendo ficado acordado com 

o Revisor Oficial de Contas um acompanhamento semestral, com o apoio da Supervisora e da Técnica 

responsável pelo controlo financeiro do Projeto.  

O Relatório de Auditoria do projeto está no ANEXO 10.9. 

 

 

6.1.5.4. Ação F4 - Rede de intercâmbio e de informação com outros Projetos 

Nesta Ação foram efetuados contactos com vários projetos (nacionais e internacionais), assim como, 

outras iniciativas relevantes, para promover o intercâmbio de experiências e a criação de redes de 

trabalho. Como tal, esta teve início logo no 1º ano do Projeto tendo-se prolongado até à sua conclusão. 

Dos 2 encontros previstos, participou-se em, pelo menos, 5 eventos com equipas de projetos LIFE 

nacionais e europeus (Espanha e Eslovénia). Organizados por projetos a decorrerem no terreno (LIFE+ 

SEGURA RIVERLINK - LIFE12 ENV/ES/114; LIFE Charcos - LIFE12 NAT/PT/000997; LIFE LINES - LIFE14 

NAT/PT/001081; LIFE RELICT - LIFE16 NAT/PT/000754; LIFE INVASAQUA - LIFE17 GIE/ES/000515), estes 

foram espaços de excelência onde foi possível debater desafios e problemas, fortalezas e debilidades 

(na organização, desenvolvimento e execução), e qual importância dos projetos LIFE na produção e 

transferência de conhecimento. Por fim, destaca-se a sessão plenária “Experience from LIFE Projects” 

no âmbito do Seminário da Ação E8, onde além de alguns dos LIFE já mencionados foi possível 

contactar com equipas do LIFE ÁGUEDA (LIFE16 ENV/PT/000411), LIFE CIPRIBER (LIFE13 

NAT/ES/000772) e LIFE LASCA (LIFE16 NAT/SI/000644). 

A acrescer, foi possível colaborar com entidades como a Society of Wetland Scientists (SWS) e 

Sociedade Ibérica de Ictiologia (SIBIC), tendo o LIFE Saramugo sido parceiro no 12º encontro anual da 

SWS (em 2017) e no 6º congresso ibérico do SIBIC (em 2018), mediante a organização de saídas de 

campo a uma área de intervenção do Projeto. Já através do MARE – Centro de Ciências do Mar e do 

Ambiente (da UÉvora), foi possível trabalhar em rede com o LIFE INVASAQUA na temática da gestão 

de peixes exóticos, tendo a equipa daquele projeto participado ativamente nas sessões para 

pescadores realizadas no âmbito da E7. 

Na fase final, é de salutar a integração do Projeto em duas importantes redes internacionais que 

congregam vários especialistas em conservação de zonas húmidas em geral, e dos ecossistemas 

ribeirinhos, em particular, estando assim disponível para consulta de uma vasta comunidade. Através 

do projeto WetNet, nomeadamente do parceiro Rede de Competências para o Desenvolvimento e a 

Inovação (RCDI, http://www.rcdi.pt/projecto_wetnet?m=c17), o LIFE Saramugo foi registado na 

RiverWiki DATABASE (https://restorerivers.eu). Esta é uma plataforma onde são identificadas 

intervenções concretas em rios ou zonas húmidas realizadas ou em curso, que possam servir de 

http://www.rcdi.pt/projecto_wetnet?m=c17
https://restorerivers.eu/
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inspiração a futuros projetos (ver ficha específica do LIFE Saramugo em: 

https://restorerivers.eu/wiki/index.php?title=Case_study%3ALIFE_Saramugo). E Fruto do trabalho de 

proximidade com a APA/ARHAlt e enquanto parceira do projeto SMIRES (http://www.smires.eu/), foi 

igualmente possível identificar com aquela entidade o LIFE Saramugo como caso de estudo a integrar 

o manual de gestão de rios intermitentes e de escoamento efémero (i.e. Intermittent Rivers and 

Ephemeral Streams - IRES), que contempla um capítulo sobre restauração de zonas fluviais. A 

intervenção tida na ribeira do Vascão (no âmbito da C3) encontra-se assim indicada como um exemplo 

de ferramenta tangível para a gestão sustentável de sistemas fluviais temporários do sul de Portugal 

(ver pág. 142 do referido Manual, editado em maio de 2020, em: https://www.smires.eu/wp-

content/uploads/2020/03/abstract_handbook.pdf) e disponível no ANEXO 9.27. 

Esta Ação foi bastante relevante para a disseminação dos resultados do Projeto e para o intercâmbio 

com outros estudos similares, sendo que no pós-projeto os Beneficiários continuarão a partilhar o 

conhecimento, experiência e boas práticas adquiridas, procurando potenciar a replicação e 

transferibilidade para outros locais onde ocorre a espécie (incluindo Espanha). 

 

+ 

6.1.5.5. Ação F5 - Elaboração do Plano de Conservação Pós-LIFE 

O Plano de Conservação After-LIFE (Produto Esperado) foi elaborado seguindo as orientações e boas 

práticas dadas pela Comissão Europeia (ou EASME), nomeadamente no website do Programa LIFE, 

sendo enviado com este Relatório Final (ANEXO 9.28.). 

  

https://restorerivers.eu/wiki/index.php?title=Case_study%3ALIFE_Saramugo
http://www.smires.eu/
https://www.smires.eu/wp-content/uploads/2020/03/abstract_handbook.pdf
https://www.smires.eu/wp-content/uploads/2020/03/abstract_handbook.pdf
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6.2.  Principais desvios, problemas e ações corretivas 
implementadas  

 

Um dos maiores problemas, alheios ao Projeto, que se verificou foi o processo de identificação, 

contacto e negociação com proprietários, que foi muito mais complexo, meticuloso e moroso que o 

previsto. A acrescer, a desconfiança e resistência por parte dos proprietários, fez com que os acordos 

de colaboração, no âmbito da A2, tivessem sido conseguidos a um ritmo menor do que o esperado. 

Por sua vez, os processos de licenciamento, necessários às várias intervenções tidas nas linhas de água, 

também se revelaram mais complexos, burocráticos e demorados do que o previsto, exigindo um 

maior acompanhamento dos procedimentos exigidos junto das entidades licenciadoras. Há ainda a 

reportar grandes dificuldades na pesquisa, contacto e recolha de orçamentos de prestadores de 

serviços, sobretudo na Ação A5 e para a concretização das Ações mais específicas de gestão do habitat 

(nomeadamente, da Ação C2, C3, C4 e C5), o que correspondeu a uma maior alocação de tempo para 

estas tarefas do que se previa. 

Há ainda a reportar a ocorrência de condições meteorológicas adversas que nem sempre permitiram 

a realização atempada das intervenções no habitat, levando muitas vezes à interrupção dos trabalhos 

no terreno durante vários meses (como na C2 e C3). Outra situação prendeu-se com a necessidade de 

solicitar à CE esclarecimentos sobre a elegibilidade de algumas das intervenções, por ficaram fora dos 

limites da RN2000 mas em áreas adjacentes (Ações C3, C4, C5 e E14).  

Por fim, importa referir que por vezes foi necessário a prospeção de novos locais no terreno, pelo facto 

dos sítios previamente selecionados se terem tornado inviáveis (como foi o caso da C4, mas que 

também se verificou na Ação C2 e C5), sendo necessária muita determinação para prosseguir com 

novo trabalho de campo e realização de contactos.  

Apesar das dificuldades encontradas, sempre que necessário, foram feitas todas as diligências no 

sentido de avaliar e implementar as melhores opções para fazer face aos problemas e desafios 

verificados.  
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6.3.  Avaliação da implementação do Projeto  

 

6.3.1. Metodologia aplicada 

No global, a estrutura operacional do Projeto foi bem estabelecida na candidatura. A longa experiência 

de gestão de projetos LIFE da LPN contribuiu para facilitar a operacionalização do projeto e apoiar os 

Beneficiários Associados na gestão, tendo também contactado e reunido com todos regularmente e 

estabelecido sinergias de forma a facilitar a execução das Ações. Por sua vez, os conhecimentos 

adquiridos bem como as valências de cada um dos beneficiários permitiram a realização das 

metodologias mais adequadas, em especial para a concretização de estudos e das Ações de 

conservação. 

Sempre que necessário, todas as questões relacionadas com dúvidas, problemas, atrasos ou 

necessidade de ajustes na execução das Ações foram regularmente transmitidas à CE e/ou à Equipa 

de Monitorização Externa (via e-mail ou contacto telefónico). O auxílio e resposta célere destas 

entidades contribuíram inclusive para a resolução no imediato de algumas das dificuldades 

encontradas no decurso do Projeto.  

Quanto ao funcionamento financeiro e administrativo do Projeto, em termos de cumprimento das 

Disposições Comuns do Programa LIFE, suscitou inicialmente dúvidas por parte dos Beneficiários, o 

que se procurou solucionar com a realização de reuniões de esclarecimento e um maior 

acompanhamento na preparação dos relatórios financeiros.  

Quanto às Ações, as medidas de gestão do habitat foram as que consumiram mais esforço e tempo de 

trabalho, exigindo quer uma boa articulação de equipas quer uma meticulosa gestão orçamental que 

foi sendo ultrapassada adequando os recursos disponíveis sem comprometer a viabilidade dos 

objetivos a atingir. Outra componente importante foi o estabelecimento de uma rede de contactos no 

terreno, com entidades como a UFSSAR, o CMAPCD ou a COOPÊSSEGO, que desde logo fizeram todos 

os esforços para dar resposta a necessidades específicas do Projeto, contribuindo assim para o seu 

sucesso. 

Em suma, considera-se que os métodos de trabalho utilizados para a adequada execução do Projeto 

foram os apropriados, tendo sido eficazes. Para isso, valeu a experiência e conhecimento adquiridos 

pelos parceiros em anteriores projetos LIFE, em especial do beneficiário coordenador, para a boa 

gestão e coordenação. 
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6.3.2. Balanço dos resultados alcançados 

Apesar de alguns constrangimentos no seu decurso, no global, o Projeto LIFE Saramugo foi bastante 

profícuo, tendo alcançado todos os objetivos previstos e em muitas Ações até ultrapassou os 

indicadores de execução.  

No seu conjunto, as Ações de conservação implementadas tiveram como principal objetivo resolver 

situações críticas para a conservação do saramugo por um lado, e, por outro, desenvolver ações 

demonstrativas passíveis de poderem ser replicadas. Considera-se assim que todo o efetuado foi 

bastante positivo, sendo que todas as medidas permitiram gerar conhecimento e experiência no 

imediato. Acresce que muitas das intervenções de gestão efetuadas têm um caráter que irá perdurar 

no pós-projeto, pelo que o custo-benefício em termos de conservação da natureza é positivo, 

sobretudo, a médio e longo prazo (nomeadamente, as obras de requalificação hidromorfológicas de 

troços ribeirinhos).  

Quanto à monitorização das medidas de conservação, foi possível obter alguns resultados tendo em 

consideração o pouco tempo que decorreu desde a implementação de algumas das Ações. 

Efetivamente, em muitas destas Ações os resultados apenas serão mais mensuráveis a médio-longo 

prazo, sendo por isso necessário mais tempo de monitorização. Exemplo disso são as intervenções de 

recuperação da galeria ripícola (C2 e C3) ou os dispositivos de retenção de exóticas (C5). 

Relativamente às ações de sensibilização e divulgação pode considerar-se que foram bem-sucedidas e 

de um modo geral eficazes, tendo chegado a um vasto público que foi bastante recetivo para este 

Projeto. Destacam-se as sessões junto de vários públicos-alvo (entidades fiscalizadoras, 

agroprodutores, pescadores) que permitiram elucidar muitas das dúvidas existentes, alertando para 

vários problemas e sugerindo medidas de boas práticas na Rede Natura 2000, criando assim sinergias 

muito importantes entre o Projeto e agentes locais. Já ao nível das escolas, o vasto número de alunos 

que se atingiu, demonstra a importância e o impacto destas ações na comunidade escolar. Num 

balanço global, as ações de sensibilização realizadas terão alcançado diretamente mais de 3220 

pessoas, além do impacte indireto obtido com as redes sociais e meios de comunicação social onde se 

verificaram 91 notícias e mais de 352 posts. 

Para melhor comparação dos resultados atingidos versus os objetivos previstos, em termos 

quantitativos e/ou qualitativos apresenta-se em seguida três tabelas que descrevem sumariamente os 

produtos, metas, balanço das ações e cronograma de cada uma das Ações do Projeto, respetivamente, 

a Tabela 9, a Tabela 10, Tabela 11 e a Tabela 12. 
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Tabela 9 - Lista dos Produtos Esperados do Projeto LIFE Saramugo.  

 
Produto Esperado (Deliverable) Acão 

1 Logotipo identificativo do projeto E 1 

2 Website do projeto online E 2 

3 Documento técnico com bases para Rede de Custódia do Saramugo C 6 

4 Relatório com mapas resumo da informação geográfica A 1 

5 Relatório final Ação A4 A 4 

6 Relatório final Ação A5 A 5 

7 Relatório com a informação da situação populacional A 3 

8 Elaboração do manual de procedimentos e avaliação de atividades E 9 

9 Submissão de 1 artigo científico Ação A4 A 4 

10 Submissão de 1 artigo científico Ação A5 A 5 

11 Edição de livro de resumos do seminário E 8 

12 Brochura do projeto E 3 

13 Manual de Boas Práticas E 6 

14 Relatório final da Ação D1 D 1 

15 Layman report E 12 

16 Plano de Conservação After-LIFE F 4 

17 Relatório final da Ação D2 D 2 

18 Relatório final da Ação D3 D 3 
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Tabela 10 - Lista das Metas previstas no Projeto LIFE Saramugo. 

 
Meta (Milestone) Ação 

1 1ª Notícia do projeto publicada E 10 

2 Realizada 1ª atividade de educação ambiental E 4 

3 Realização do workshop E 8 

4 1ª Reunião da Comissão Técnico-Científica F 2 

5 Realizada 1ª atividade de sensibilização ambiental E 5 

6 Primeira ação de remoção de exóticas concluída. C 1 

7 1ª Entidade de Custódia envolvida C 6 

8 1º Protocolo assinado A 2 

9 1º Pego desassoreado C 3 

10 1º troço de vegetação ribeirinha requalificado C 3 

11 Primeiro dispositivo instalado. C 5 

12 Primeiro pego/troço intervencionado, sem abeberamento do gado C 2 

13 Realização do Seminário E 8 

14 Instalação do 1º painel de divulgação E 11 

15 Realização do 1º dia aberto E 7 

16 Realização de 1ª Ação de formação E 9 



 

 

Tabela 11 - Balanço da execução do projeto, tendo em consideração os objetivos e tarefas propostos, os resultados alcançados e uma avaliação da execução. 

Ação Nome da Ação Objetivos Resultados Esperados Avaliação / Resumo da Execução 

A1 
 

Elaboração de SIG para 
cartografia base 

Dispor de informação cartográfica 
em SIG que sirva de apoio para as 
decisões de gestão do habitat e 
de monitorização 

Relatório Técnico Final (Deliverable) 

Apesar de se ter verificado alguma dificuldade na 
obtenção de informação dos limites dos prédios 
rústicos e respetivos proprietários, foi possível 
alcançar os objetivos previstos e utilizar esta 
ferramenta cartográfica para a implementação do 
projeto, nomeadamente para as Ações A, C e D. 

CD/DVD com informação geográfica 
compilada em SIG 

Compilação de dados de ocorrência 
de Saramugo 

Compilação da localização e tipo de 
ameaças existentes 

Identificação dos locais a intervir 
(potenciais) 

A2 
 

Preparação de 
Protocolos de 
Colaboração e 
Licenciamentos 

Estabelecer 4 a 7 Protocolos de 
Colaboração para implementar as 
medidas de conservação e 
efetuar os procedimentos de 
licenciamento necessários para as 
Ações C 

1º Protocolo assinado (Milestone) Foi possível efetuar 11 Protocolos de Colaboração 
e 3 Autorizações pra intervenções em 9 locais (em 
2 locais foi necessário protocolar com os 
proprietários das duas margens do troço fluvial) 
para a implementação das Ações C e E14, 
ultrapassando o número de acordos previsto. 
Nalgumas áreas foi muito difícil estabelecer 
contato com os proprietários e concluir os 
acordos, devido ao reduzido tamanho das parcelas 
e com muitos proprietários (decorrente de 
heranças), muitos dos quais não residem no local. 
Também se verificaram constrangimentos na 
confirmação dos locais de intervenção, pois várias 
situações identificadas como potenciais pela 
importância para o saramugo não estavam 
inseridas nas áreas da RN2000. 
Os processos de licenciamento também foram 
complexos, tendo sido necessário efetuar 26 
processos a 4 entidades (ICNF, APA e CCDR-
Alentejo e CCDR-Algarve) 

Contactos com proprietários 

Assinatura de protocolos 

Licenciamentos 
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Ação Nome da Ação Objetivos Resultados Esperados Avaliação / Resumo da Execução 

A3 

Atualização da situação 
populacional do 
Saramugo e das 
ameaças na Bacia do 
Guadiana 

Estabelecer a situação 
populacional de referência das 
populações de saramugo no início 
do projeto, que permitirão 
determinar com maior exatidão 
os locais de intervenção das 
Ações C. 

Monitorização dos pontos de 
amostragem (pesca elétrica) 

Foi produzido um relatório com a situação de 
referência das populações de saramugo na bacia 
do rio Guadiana e as ameaças identificadas. 
As amostragens para confirmar as ausências foi 
efetuado em 2017 e essa informação foi incluída 
no Relatório da Ação D1. 
 

Monitorização pontos de 
amostragem para confirmação de 
ausências (cercos) 

Relatório Técnico Final (Deliverable) 

Caraterização da qualidade da água 
em pegos estivais 

A4 
 

Estudo sobre o impacte 
de Alburno (Alburnus 
alburnus) nas 
populações de 
Saramugos. 

Identificar os mecanismos de 
interação entre o saramugo e o 
alburno para definir medidas que 
favoreçam o saramugo. 

Estudo de abundância e distribuição 
do alburno 

Foi produzido um relatório técnico com os 
resultados observados, sendo expetável um 
impacte real do alburno sobre o saramugo em 
caso de coexistência. Quanto à hibridação os 
resultados indicam que não houve fertilização 
entre as duas espécies, mas carece de mais 
investigação. 
Foram publicados 3 artigos científicos. 

Estudo sobre potencial competição 
(trófica, habitat e comportamental) 

Estudo sobre potencial de hibridação 

Relatório Técnico Final 

1 Artigo científico submetido 
(Deliverable) 

A5 
 

Estudo de mecanismos 
de controlo de 
dispersão do Alburno. 

Avaliar a eficácia de diferentes 
medidas de controlo para a 
ictiofauna exótica, identificando o 
tipo e caraterísticas de barreira 
de demonstração da Ação C4 

Estudo da capacidade de salto do 
alburno 

Foi produzido um Relatório Técnico com os 
resultados das alternativas estudadas e quais as 
caraterísticas necessárias para a barreira a 
implementar na Ação C4. 
Os ensaios das alternativas de barreira foram mais 
morosos e foi necessário obter a colaboração do 
LNEC (Laboratório Nacional de Engenharia Civil) 
para realizar alguns dos ensaios nas suas 
instalações. 

Estudo da capacidade de progressão 
natatória contra corrente 

Ensaio barreira elétrica 

Ensaio barreira bolhas + som 

Relatório técnico final (Deliverable) 

1 Artigo científico submetido 
(Deliverable) 

C1 

Remoção de espécies 
exóticas 

Reduzir a abundância da 
ictiofauna exótica nos pegos com 
ocorrência de saramugo, de 
forma a minimizar o seu impacte 
nas espécies autóctones. 

3 Campanhas anuais de remoção de 
exóticas com 90 ações/ano (total de 
180 ações), com remoção de 30 
indivíduos alóctones por ação. 

Foram efetuadas 4 campanhas anuais (2014 a 
2017) no SIC do Guadiana, em 13 pegos da ribeira 
do Vascão, totalizando 246 ações de remoção, 
com um total de 21246 indivíduos alóctones 
removidos (média de 86,4 indivíduos/ação). 
Para efetuar estas ações de remoção de forma 
intensiva é necessária mão-de-obra em maior 

1ª Ação de remoção de exóticas 
(Milestone) 
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Ação Nome da Ação Objetivos Resultados Esperados Avaliação / Resumo da Execução 

quantidade do que foi previsto, tendo-se recorrido 
a voluntários (quando possível) e pontualmente à 
contratação adicional de recursos humanos. 
Estes esforços deverão ser mantidos no pós-
projeto pelo ICNF. 

C2 

Minimizar o impacto do 
gado nas linhas de 
água 

Proteger os pegos com 
ocorrência de saramugo da 
poluição difusa e pisoteio do gado 
(incluindo ungulados) e fomentar 
a recuperação da vegetação 
ribeirinha 

Verificação no terreno para 
preparação das intervenções de 
gestão do habitat 

Colocação de vedações em dois locais (1000m), 
colocação de 2 “portas-canadianas” num local, 
construção de 1 barragem para abeberamento 
alternativo ao pego e adensamento da vegetação 
autóctone em 3 locais (1001m com uma área de 
13.387m2) com a colocação de 864 espécimes 
vegetais (0,9 plantas/m). 
As intervenções decorreram no SIC 
Moura/Barrancos. 

Implementação das medidas de 
gestão do habitat no terreno 
(instalação de vedações e 
recuperação da vegetação ribeirinha 
em 3 locais) 

1º Troço vedado ao gado (Milestone) 

C3 
 

Reabilitação do meio 
aquático e 
requalificação 
hidromorfológica 

Aumento da capacidade de 
suporte do meio para o 
saramugo. 

Verificação no terreno para 
preparação das intervenções de 
gestão do habitat 

Foram desassoreados 2 troços fluviais com pegos 
onde ocorre o saramugo (SIC do Guadiana e SIC de 
Moura/Barrancos). Foi efetuada a remoção de 
canavial (100m lineares) na ribeira do Vascão e a 
estabilização de taludes em 1394m (32.444m2), 
onde foi efetuada a requalificação da vegetação 
ribeirinha com 1191 espécimes de 7 espécies (0,9 
plantas/m). 
Optou-se por efetuar as intervenções de 
requalificação da vegetação nos troços que foram 
desassoreados para que as intervenções fossem 
complementares e mais eficazes no longo prazo. 

Implementação das medidas de 
gestão do habitat no terreno 

1º Pego desassoreado (Milestone) 

1º Troço de vegetação ribeirinha 
requalificado (Milestone) 

C4  

Demonstração de 
barreira de progressão 
ao Alburno 

Instalar e testar uma barreira que 
bloqueie a passagem de 
ictiofauna exótica, sobretudo de 
alburno 

Verificação no terreno para 
preparação das intervenções 

Foi elaborada e testada uma barreira elétrica na 
ribeira do Abrilongo (SIC de S. Mamede). 

Instalação da barreira de 
demonstração 

C5 
Demonstração de 
dispositivos de 

Instalação de 2 dispositivos que 
condicionem o aporte da 

Verificação no terreno para 
preparação das intervenções 

Foram instalados 2 dispositivos em barragens 
adjacentes ao SIC Guadiana para condicionar a 
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Ação Nome da Ação Objetivos Resultados Esperados Avaliação / Resumo da Execução 

remoção automática 
de espécies exóticas 

ictiofauna exótica nas linhas de 
água naturais 

Primeiro dispositivo instalado 
(Milestone) 

progressão da ictiofauna exótica das barragens 
para os cursos de água de regime lótico com 
ocorrência de saramugo. 
Estes dispositivos estão a ser usados como 
exemplo para potencial replicação numa barragem 
na bacia do rio Tejo. 

 
C6 

Implementação de uma 
Rede de Custódia da 
Natureza pelo 
Saramugo 

Promover um maior 
envolvimento social na 
conservação do saramugo com o 
envolvimento de 10 a 15 
stakeholders 

Documento técnico com bases para 
a Rede de Custódia (Deliverable) 

Foi constituída a Rede de Custódia “Guardiões do 
Saramugo” que 49 aderentes (5 proprietários, 3 
empresas, 4 entidades governamentais, 3 escolas 
e 34 cidadãos) 

1ª Entidade de Custódia envolvida 
(Milestone) 

D1 

Monitorização da 
situação populacional 
do Saramugo 

 Relatório Técnico Final (Deliverable) Foi produzido o Relatório Técnico com a situação 
populacional do saramugo para 2018, que 
mantém a situação de grande fragilidade da 
população Portuguesa, com grande fragmentação 
e densidades muito baixas 

D2 

Monitorização das 
ações de gestão do 
habitat 

 Relatório Técnico de Progresso   Foi produzido o Relatório Final com a 
monitorização das Ações C2, C3, C4 e C5 efetuada 
em 2019. Foi possível constatar os resultados 
positivos do desassoreamento, da construção do 
local de abeberamento alternativo, da remoção do 
canavial e da estabilização dos taludes. O 
adensamento da vegetação ribeirinha teve 
resultados menos positivos, provavelmente como 
resultado dos anos secos em que as plantações 
foram efetuadas, pelo que se considera que este 
tipo de intervenções deve incluir futuramente 
rega para aumentar o seu sucesso. Os resultados 
preliminares dos dispositivos de contenção da 
ictiofauna exótica também são encorajadores. A 
demonstração da barreira elétrica da Ação C4 teve 
resultados pouco expressivos face ao esperado. 

Relatório Técnico Final (Deliverable) 
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Ação Nome da Ação Objetivos Resultados Esperados Avaliação / Resumo da Execução 

D3 

Monitorização 
socioeconómica do 
projeto 

 
Relatório Técnico de Progresso 

Foi produzido o Relatório de Progresso e o 
Relatório Final. Verificou-se que 46% da despesa 
efetuada e 35% dos fornecedores foi nos três SIC 
de intervenção do projeto, com grande destaque 
para o SIC do Guadiana. Este resulta ilustra o 
impacte socioeconómico do projeto na RN2000. 

Relatório Técnico Final (Deliverable) 

E1 
Desenvolvimento de 
logótipo do Projeto e 
da linha editorial 

Dispor de uma marca 
identificadora do projeto 

Logotipo identificativo do projeto 
(Deliverable) 

Foi possível ter uma marca identificativa clara do 
projeto. 

Linha editorial 

E2 

Desenvolvimento do 
website do Projeto 

Divulgar o projeto, as atividades e 
a informação sobre a 
conservação do saramugo online 

Website em Português do projeto 
online (Deliverable) 

Durante o projeto o website teve 16874 
utilizadores. 
Também se dinamizou uma conta de Facebook 
com 1164 utilizadores. 

Website em Inglês do projeto online 
(Deliverable) 

E3 

Produção de materiais 
de comunicação e 
sensibilização 

Dispor de materiais de 
comunicação para potenciar a 
sensibilização e divulgação para a 
conservação do saramugo 

Pens personalizadas Os materiais de comunicação foram produzidos e 
utilizados nas várias ações do projeto em função 
do público-alvo. 

Brochura do projeto (PT/ENG) 
(Deliverable) 

Pastas do Projeto 

Cartazes do Projeto 

Autocolantes 

Bonés 

T-shirt 

Crachás 

Mochilas 

Exposição itinerante (Roll-ups) 

Newsletter digital do Projeto (3) 

Conto infantil 

Jogo da Glória de chão 

T-shirts 

Ilustrações (peixes nativos e 
exóticos) 

Outras ilustrações (conto infantil) 
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Ação Nome da Ação Objetivos Resultados Esperados Avaliação / Resumo da Execução 

E4 

Atividades de educação 
ambiental com as 
escolas 

Promover a sensibilização da 
comunidade escolar para a 
conservação do saramugo e do 
seu habitat. 

Realização da 1ª atividade de 
educação ambiental (Milestone) 

Decorreu durante 4 anos letivos (2015/16, 
2016/17, 2017/18 e 2018/19). 
Foram realizadas atividades nos 3 SIC de 
intervenção do projeto com 147 turmas com 2535 
alunos, com 147 apresentações do projeto e 20 
saídas de campo, 22 sessões de leitura do conto e 
6 sessões com a peça de teatro. Foram realizados 
vários trabalhos com o tema do saramugo pelas 
turmas, incluindo o desfile de Carnaval, a 
exposição de modelos de saramugo. 
A peça de teatro “A grande aventura dos 
pequenos saramugos” continuou a ser dinamizada 
pela Muzumbus e foi posteriormente exibida 
noutros municípios Portugueses fora da área de 
intervenção do projeto (pelo menos em mais 4 
locais). 

Realização de atividades de 
educação ambiental nas escolas: 
“Missão Saramugo” (apresentação 
do Projeto e, se possível, saída de 
campo) 

Atividade de educação ambiental: 
“Saramugo parade” 

Dramatização do conto infantil 

E5 

Atividades de 
promoção e 
sensibilização 
ambiental 

 

Realização de atividades de 
sensibilização para o público em 
geral 

Realização da 1ª atividade de 
sensibilização ambiental (Milestone) 

Foram realizadas 19 atividades com 419 
participantes, normalmente associadas a datas 
específicas como o Dia da Rede Natura, 
contribuindo assim para a divulgação da Rede 
Natura 2000 (além dos objetivos específicos do 
projeto). 

O “Sítio do Vascão!” 

Passeio temático 

Expedição panorâmica/fotográfica 

Rotas de pesca 

E6 

Manual de Boas 
Práticas para a 
conservação e 
reabilitação do habitat 
do Saramugo 

Divulgar as melhores técnicas 
para a conservação do habitat do 
saramugo 

Produção do Manual de Boas 
Práticas (Deliverable) 

Produzido o Manual de Boas Práticas e uma 
ferramenta interativa. 

E7 

Campanha de 
sensibilização para 
pescadores e 

Sensibilizar produtores 
agropecuários e pescadores para 
as ameaças que estas atividades 

Realização do 1º Dia Aberto 
(Milestone) 

Foram realizadas 5 sessões de divulgação e 
esclarecimento nos 3 SIC do projeto, com um total 
de 51 participantes, e os folhetos de boas práticas 
para os dois públicos-alvo. 

Realização dos restantes Dias 
Abertos 
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Ação Nome da Ação Objetivos Resultados Esperados Avaliação / Resumo da Execução 

produtores 
agropecuários 

representam na conservação do 
saramugo 

Produção e distribuição de Manuais 
de Boas Práticas para produtores 
agropecuários e pescadores.  

E8 
 

Seminário e Workshop Realização de 2 eventos técnico 
científicos para atualização de 
conhecimentos e divulgação dos 
resultados do projeto 

Realização do workshop (Milestone) O Workshop “Métodos de Controlo de Espécies 
Piscícolas Exóticas” realizado em 2015 em Mértola 
teve 40 participantes. 
O seminário “Symposium for the Conservation of 
Freshwater Fish and Habitat Rehabilitations” 
realizado em 2018 em Évora com 80 participantes.  

Realização do seminário (Milestone) 

Produção do Livro de resumos do 
seminário (Deliverable) 

E9 
 

Promover Grupo de 
Trabalho 
multidisciplinar para 
melhorar a fiscalização 

Melhorar a eficácia institucional 
na fiscalização de atividades que 
afetam a conservação do 
saramugo 

Manual de Procedimentos para a 
fiscalização adequada à conservação 
do Saramugo (Deliverable) 

Constituído o Grupo de Trabalho que envolveu a 
LPN, ICNF e a APA (ARH-Alentejo e ARH-Algarve). 
Produzido o “Manual de Procedimentos para a 
avaliação das atividades que interferem com o 
habitat do saramugo”. 
Realizadas 2 Ações de Formação para técnicos da 
ARH, CCDR, ICNF, Vigilantes da Natureza e 
Militares da GNR, com 38 participantes. 
Também se participou, por convite da APA na 
formação da GNR para Guardas e Sargentos do 
SEPNA que decorreu em 2015 (cerca de 40 
participantes). 

Definição de indicadores prioritários 
para a fiscalização 

1ª Reunião de coordenação entre 
entidades responsáveis  

1ª Ação de Formação (Milestone) 

Restantes Ações de Formação (2) por 
área de intervenção 

E10 

Informação aos meios 
de comunicação social 

Estabelecer o contato regular 
com os meios de comunicação 
social e produzir notícias com 
informação sobre as atividades 
do projeto 

1ª Notícia do projeto publicada 
(Milestone) 

Foram publicadas/gravadas 51 notícias sobre o 
projeto nos meios de comunicação social. 
Produziram-se 35 notícias para a newsletter da 
LPN e 352 posts para o Facebook. 
 

1º Artigo na imprensa nacional 
escrita, de 3. 

1ª Entrevista para estação de rádio, 
de 3. 

1º Comunicado de imprensa, de 6 

1ª Noticia na NL digital da LPN 

E11 
Painéis de divulgação 
do projeto 

Informar o publico sobre o 
projeto nas áreas de intervenção. 

Instalação do 1º painel de divulgação 
(Milestone) 
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Ação Nome da Ação Objetivos Resultados Esperados Avaliação / Resumo da Execução 

Instalação de painéis de sinalização 
das ações de gestão do habitat (10) 

Foram colocados 3 painéis gerais do projeto nos 3 
SIC de intervenção e 8 painéis para sinalização das 
ações que decorreram no terreno. 

E12 
Relatório para leigos 
(Layman) 

Informar o público e os decisores 
sobre os principais resultados do 
projeto 

Layman report (Deliverable) Foi produzido o Relatório para Leigos 

E13 

Promoção da Rede 
Natura 2000 
 

Contribuir para o planeamento e 
gestão da RN2000 com o 
conhecimento e experiência do 
projeto 

Reuniões de apresentação do 
projeto 

Foram efetuadas duas sessões de apresentação 
em 2014 (em Mértola e Lisboa), com cerca de 40 
participantes em cada uma.  
Foram realizadas 25 reuniões com entidades 
públicas e privadas diversas 

Reuniões com entidades  

E14 

Valorização de espaços 
de lazer em habitats 
ribeirinhos 

Contribuir para o reconhecimento 
do valor ecológico e de lazer que 
os ecossistemas ribeirinhos com 
ocorrência de saramugo podem 
ter ao serem locais de boa 
qualidade ambiental 

Criação de área de lazer no SIC 
Guadiana 

A área de Lazer das Relíquias, junto à ribeira do 
Vascão no SIC Guadiana foi inaugurada em 2017 e 
a Área de Lazer de Santo Aleixo, na ribeira do 
Murtigão no SIC de Moura/Barrancos, foi instalada 
em 2019. 
Foram instaladas mesas de pic-nic, bancos, 
caixotes de lixo e painéis de divulgação na duas 
áreas. 

Criação de área de lazer no SIC 
Moura/Barrancos 

E15 

Participação em 
reuniões científicas e 
congressos 

Aquisição de conhecimentos para 
a implementação do projeto e 
divulgação do projeto em eventos 
técnicos e científicos 

1ª Comunicação em formato de 
poster Participação em 31 eventos, com 10 ações de 

formação,11 palestras, e 10 eventos científicos 
(com 13 comunicações orais e 4 posters). 

2ª Comunicação em formato de 
poster 

1ª Comunicação em formato oral 

F1 
Coordenação e gestão 
geral do projeto 

 
Coordenação do projeto Decorreu conforme previsto 

F2 

Comissão de 
Acompanhamento 
Técnico-Científica do 
projeto 

Aconselhamento técnico e 
científico 

1ª Reunião da CATC (Milestone) 
Realizadas 2 Reuniões que permitiram o 
aconselhamento por 10 especialistas à equipa do 
projeto e a disseminação das atividades do projeto 

Realização de reuniões anuais 

F3 
Consultadoria/auditoria 
financeira 

 Relatório da auditoria de contas 
independente  

Decorreu conforme previsto 



 

RELATÓRIO FINAL - Projeto LIFE Saramugo (LIFE13 NAT/PT/000786) 68 

Ação Nome da Ação Objetivos Resultados Esperados Avaliação / Resumo da Execução 

F4 

Rede de intercâmbio e 
de informação com 
outros projetos 

Incentivar a troca de 
conhecimentos e experiências 
entre projetos  de zonas húmidas Estabelecer pelo menos 2 encontros 

com outras equipas de projetos 
nacionais e europeus 

Participação em 5 eventos, colaboração com a 
Society of Wetlands Scientists, SIBIC e vários 
projetos LIFE. 
Integração em duas redes internacionais 
dedicadas à conservação das zonas húmidas e aos 
ecossistemas ribeirinhos (RiverWiki database e 
IRES – Intermittent Rivers and Ephemeral Streams) 

F5 
Elaboração do Plano de 
Conservação Pós-LIFE 

Programar a continuidade das 
ações após a conclusão do 
projeto 

Plano de conservação After-LIFE 
(Deliverable) 

Produzido o Plano de Conservação pós-LIFE  
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Tabela 12 – Cronograma das Ações do Projeto LIFE Saramugo.  

Ação 2014 2015 2016 2017 2018 2019 

Ação Nome da Ação I II III IV I II III IV I II III IV I II III IV I II III IV I II III IV 

A. Ações Preparatórias, elaboração de planos de gestão e/ou de Planos de Ação 

A.1 Elaboração de SIG para cartografia base   X X X X X X                 

A.2 Preparação de Protocolos de Colaboração e Licenciamentos      X X X X X X X X            

A.3 
Atualização da situação populacional do Saramugo e das 
ameaças na Bacia do Guadiana 

    X X   X X X X      
       

A.4 
Estudo sobre o impacte de Alburno (Alburnus alburnus) nas 
populações de Saramugos. 

  X X X X X X X X        
       

A.5 
Estudo de mecanismos de controlo de dispersão do 
Alburno. 

  X X X X X X X X        
       

C. Ações Concretas de Conservação 

C.1 Remoção de espécies exóticas.       X X   X X   X X         

C.2 Minimizar o impacto do gado nas linhas de água       X X X X X X X X X X         

C.3 
Reabilitação do meio aquático e requalificação 
hidromorfológica 

      X X X X X X X X X X  
       

C.4 Demonstração de barreira de progressão ao Alburno       X X X X X X X X X X         

C.5 
Demonstração de dispositivos de remoção automática de 
espécies exóticas 

    X X X X X X X X X X X X  
       

C.6 
Implementação de uma rede de Custódia da Natureza pelo 
Saramugo 

  X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X 

D. Monitorização do impacte das ações do projeto 

D.1 Monitorização da situação populacional do Saramugo                 X X X      

D.2 Monitorização das ações de gestão do habitat         X X X X X X X X X X X X X X X X 

D.3 Monitorização socioeconómica do projeto       X X X X X X X X X X X X X X X X X X 

E. Sensibilização e disseminação de resultados 

E.1 Desenvolvimento de logótipo do Projeto e da linha editorial   X X                     

E.2 Desenvolvimento do website do Projeto   X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X 

E.3 Produção de materiais de comunicação e sensibilização     X X X X X X X X X X X X X        

E.4 Atividades de educação ambiental com as escolas   X X X X X X X X X X X X X X X X X      
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Ação 2014 2015 2016 2017 2018 2019 

Ação Nome da Ação I II III IV I II III IV I II III IV I II III IV I II III IV I II III IV 

E.5 Atividades de promoção e sensibilização ambiental   X X X X X X X X X X X X X X         

E.6 
Manual de Boas Práticas para a conservação e reabilitação 
do habitat do Saramugo 

             X X X X X X  
    

E.7 
Campanha de sensibilização para pescadores e produtores 
agropecuários 

  X X X X X X X X X X X X X X X X X  
    

E.8 Seminário e Workshop     X X          X X X X      

E.9 
Promover Grupo de Trabalho multidisciplinar para melhorar 
a fiscalização 

  X X X X X X X X X X X X X X X X X  
    

E.10 Informação aos meios de comunicação social   X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X 

E.11 Painéis de divulgação do projeto        X X X X X X            

E.12 Relatório para leigos (Layman)                 X X X X X X X X 

E.13 Promoção da Rede Natura 2000    X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X 

E.14  Valorização de espaços de lazer em habitats ribeirinhos     X X X X X X X X X X X X X        

E.15 Participação em reuniões científicas e congressos   X X X X X X X X X X X X X X X        

F. Gestão global do projeto 

F.1 Coordenação e gestão geral do projeto   X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X 

F.2 
Comissão de Acompanhamento Técnico-Científica do 
projeto 

  X X X X X X X X X X X X X X X X X X 
X X X X 

F.3 Consultadoria/auditoria financeira   X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X 

F.4 Rede de intercâmbio e de informação com outros projetos   X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X 

F.5 Elaboração do Plano de Conservação Pós-LIFE                X X X X X X X X X 

 



 

 

6.3.3. Impacte ao nível das políticas 

Ao contribuir para a conservação do saramugo, na sua área de distribuição conhecida em Portugal, 

o Projeto LIFE Saramugo contribuiu para a implementação de diversas políticas comunitárias e 

aplicação legal portuguesa, designadamente para: 

● A Estratégia Europeia para a Biodiversidade 2020: A Comissão Europeia adotou em 2011 

uma nova estratégia para estancar a perda de biodiversidade e melhorar o estado de 

conservação das espécies, habitats e ecossistemas Europeus. Este Projeto contribuiu 

especificamente para 3 dos 6 objetivos desta Estratégia, nomeadamente: 

Objetivo 1 –“Fully implement the Birds and Habitats Diretive”, ao promover a proteção e o 

estado de conservação favorável de uma espécie inserida na Diretiva Habitat, graças à 

melhoria do conhecimento sobre a espécie, à implementação de ações de gestão do seu 

habitat e combate a ameaças, cuja implementação contribui também para melhorar a 

gestão da Rede Natura 2000, previstas na Ação A1 (Complete the establishment of the 

Natura 2000 Network and ensure good management). Este Projeto contribui também para 

a Ação A3 (Increase stakeholders awareness and involvement and improve enforcement) 

através das diversas ações de sensibilização para vários públicos-alvo que permitem 

diminuir o desconhecimento sobre a espécie e o habitat que lhe está associado mas, 

também, através das ações de formação a entidades governamentais encarregues pela 

aplicação do enquadramento legal necessário à conservação da espécie e seu habitat (como 

é o caso da GNR, ICNF, APA e CCDR, previstas na Ação E9 do Projeto) e a sensibilização a 

decisores (como é o caso de proprietários, agricultores, pescadores, prevista na Ação E7 do 

Projeto); 

Objetivo 2 – “Maintain and restore ecosystems and their services”, ao melhorar o 

conhecimento sobre a espécie, os seus habitats (de abrigo, alimentação e reprodução, e da 

conectividade entre) e a aplicação de medidas de gestão (através das Ações C2, C3), 

contribuindo assim para a Ação E5 – “Improve Knowledge of ecosystems and their services 

in the EU”, e para a Ação E7 – “Ensure no net loss of biodiversity and ecosystem services”; 

Objetivo 3 – “Increase the contribuition of agriculture and forestry to biodiversity”: como a 

espécie ocorre em habitats maioritariamente adjacentes a áreas agrícolas e florestais, seria 

desejável uma medida agroambiental no âmbito da Política Agrícola Comum (PAC) que 

apoiasse os agricultores e silvicultores para compatibilizarem as suas práticas com a 

conservação dos habitats ribeirinhos e consecutivamente com as espécies piscícolas 

autóctones, como o saramugo. Desta forma, ao fundamentar e demonstrar boas 

práticas/medidas para a conservação e reabilitação da interface entre o meio terrestre e o 

meio aquático, o Projeto contribui também para as Ações E8 (“Enhance direct payments for 

environmental public goods in the EU Common Agricultural Policy”) e E9 (“Better target Rural 

Development to biodiversity conservation”); 
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● A implementação nacional da Diretiva Habitats, através da execução do Plano Setorial da 

Rede Natura 2000 e do Decreto-Lei 140/99, de 24 de abril; 

● A implementação de instrumentos nacionais de ordenamento do território, como é o caso 

do Plano de Ordenamento do Parque Natural do Vale do Guadiana, assim como dos Planos 

Diretores Municipais dos municípios e Planos Gestão das regiões hidrográficas onde se 

verifica a presença de saramugo; 

● Dar cumprimento ao Plano de Ação do Saramugo (2010-2016) e suporte ao projeto LIVRO 

VERMELHO dos Peixes de Água doce e Migradores de Portugal Continental (2019-2021). 

 

 

6.4.  Análise de benefícios  

O Projeto LIFE Saramugo focou a sua intervenção na conservação do Saramugo em três Áreas 

Classificadas como Rede Natura 2000 da bacia hidrográfica do rio Guadiana em Portugal. As 

intervenções de conservação e sensibilização efetuadas, embora dirigidas especificamente ao 

Saramugo, irão beneficiar outras espécies autóctones de água doce, tanto de vertebrados como de 

invertebrados. 

Com o Projeto foi possível explorar novas técnicas de controlo de espécies piscícolas exóticas, 

nomeadamente os dispositivos (Ação C5) para colocar nas descargas de barragens para evitar a 

progressão dessas espécies para os meios aquáticos lóticos, que poderão ser aplicadas em maior 

escala nas áreas de ocorrência do saramugo ou em outros locais em que seja necessário conter a 

progressão de espécies piscícolas exóticas.  

As intervenções de requalificação do habitat ribeirinho (Ações C3) permitiram adquirir experiência 

e conhecimento sobre as boas práticas aconselhadas para implementar com sucesso estas medidas. 

Este tipo de intervenções poderão vir a ser financiadas no quadro dos Investimentos Não Produtivos 

ou de Medidas Agroambientais no âmbito do Plano de Desenvolvimento Rural da futura Política 

Agrícola Comum (PAC), estando atualmente as entidades públicas mais capacitadas para 

propor/autorizar técnicas menos destrutivas dos habitats ribeirinhos e que permitam uma 

requalificação baseada em soluções naturais que serão mais eficazes a longo prazo. 

A sensibilização para o impacte do gado nas linhas de água e a demonstração de formas para limitar 

o acesso do gado (Ação C2, E7 e E9), poderão reduzir a poluição difusa nos meios aquáticos e 

melhorar a qualidade da água, contribuindo para a implementação da Diretiva-Quadro da Água. 

As ações efetuadas terão um impacte positivo no que concerne os serviços dos ecossistemas, 

nomeadamente o aumento dos recursos piscícolas, o desenvolvimento do turismo, a regulação de 

inundações, o aumento da infiltração de água subterrânea e a regulação do clima, tanto para as 

populações locais como para a sociedade em geral. 

O conhecimento adquirido com a Ação A3 e D1, que permitiu conhecer a situação populacional do 

saramugo no início e final do projeto, irá ser utilizado futuramente para monitorizar o estado de 
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conservação da espécie, bem como, das comunidades piscícolas, das zonas com maior interesse 

para a sua preservação e os principais fatores de ameaça na bacia nacional do Guadiana. Um outro 

importante contributo é que se dispõe neste momento de uma cartografia detalhada da presença 

do saramugo, no país, o que é uma ferramenta fundamental para a sua proteção e gestão do seu 

habitat. A população Portuguesa de saramugo continua fortemente ameaçada, com uma 

distribuição muito limitada e sujeita a ameaças que poderão condicionar a sua sobrevivência. Entre 

estas ameaças destaca-se neste momento as espécies piscícolas exóticas, a construção de 

barragens e a degradação a qualidade da água. 

As ações de monitorização da população de saramugo e o controlo manual de espécies piscícolas 

exóticas continuará a decorrer no pós-projeto pelo ICNF. A monitorização das intervenções de 

requalificação ribeirinha continuará a ser monitorizada pela LPN e ICNF. 

Os estudos efetuados para compreender o impacte do alburno no saramugo permitiram esclarecer 

o grau de ameaça que esta espécie exótica pode representar, sendo de realçar a baixa probabilidade 

de hibridação entre estes dois ciprinídeos. Assim, foi possível obter conhecimento que permitirá 

fundamentar medidas de gestão do habitat, quando se confirme a provável coexistência das duas 

espécies. 

O Projeto LIFE Saramugo teve um impacte significativo em termos económicos nas áreas de 

intervenção, sobretudo ao nível dos fornecedores que foram selecionados para implementar as 

ações de conservação. A inclusão deste tipo de medidas de gestão do habitat em apoios da PAC 

poderá trazer benefícios ambientais pela maior escala de intervenção, mas também por envolver 

fornecedores locais e/ou regionais para implementar este tipo de trabalhos, potenciando uma 

economia associada à conservação da natureza e da biodiversidade.  

O Projeto LIFE Saramugo contribuiu para a requalificação de dois espaços de lazer junto da ribeira 

do Vascão (SIC Guadiana) e da ribeira do Murtigão (SIC Moura/Barrancos), que passam a ser espaços 

de lazer para a fruição da natureza, disponíveis tanto para os habitantes locais como para os turistas, 

contribuindo para a valorização social destas Áreas Classificadas como Rede Natura 2000. 

As ações de conservação implementadas, de um modo geral, são replicáveis, sustentáveis e 

constituem exemplos de boas práticas de gestão cuja sua expansão pelo território compreendido 

pela bacia hidrográfica do Guadiana, poderá contribuir para alcançar um estado de conservação 

favorável das populações piscícolas autóctones que é um dos objetivos principais da Rede Natura 

2000.  

Todas as ações de gestão do habitat desenvolvidas no âmbito deste Projeto LIFE poderão ser 

integradas no próximo PGRH e nas Politicas de Desenvolvimento Rural de modo a ampliar o efeito 

das ações e alargar o espectro positivo das mesmas, com especial foco na área de distribuição do 

saramugo, nomeadamente no que diz respeito a: 1) regular o acesso do gado às ribeiras; 2) 

controlar as espécies piscícolas exóticas; 3) instalar dispositivos de controlo de dispersão de 

espécies exóticas nas barragens.  
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Dado o grande impacte das espécies piscícolas exóticas na conservação das espécies autóctones, as 

medidas de contenção da expansão das espécies piscícolas exóticas dos meios lênticos para os 

meios lóticos (tanto os métodos físicos da Ação C5 como os ensaios efetuados com a barreira 

elétrica na Ação C4) têm um grande potencial de replicabilidade, tanto na bacia do Guadiana como 

noutras áreas ribeirinhas nacionais e Europeias, pois permitem reduzir significativamente a 

expansão destas espécies para os meios lóticos onde ocorrem as espécies autóctones. De realçar 

que os projetos a aplicar poderão ter que ser ajustados/adaptados a cada local de implantação, 

tendo em consideração as questões de segurança de cada barragem. 

Também as técnicas de bioengenharia e as plantações efetuadas nas ações de requalificação 

ribeirinha têm um grande potencial de replicação, quer noutros locais da bacia do rio Guadiana 

como noutras bacias hidrográficas Portuguesas com condições biofísicas análogas. Neste caso 

poderão estar mais dependentes de apoios financeiros para serem aplicadas pelos proprietários 

privados que são donos dos terrenos, mas também de uma adequada orientação técnica tanto 

pelos projetistas como pelas entidades responsáveis pela aprovação e fiscalização destas 

intervenções. 

O sucesso das técnicas implementadas para a requalificação ribeirinha poderá ser melhorado se for 

possível garantir a rega das plantas nos primeiros 2 a 3 verões. A solução da estacaria parece ter 

melhor resultado a longo prazo que as plantações, não requerendo rega mas sendo necessário 

assegurar o seu adequado estado de encharcamento na instalação.  

A sensibilização dos pescadores (profissionais, desportivos e lúdicos) para os impactes das espécies 

piscícolas exóticas e a importância de mudarem os seus comportamentos quanto à disseminação 

destas espécies deverá continuar a decorrer tanto a nível local como a nível nacional, procurando 

que a médio prazo se comece a verificar alterações nas atitudes que permitam reduzir o impacte 

das espécies exóticas na fauna piscícola nativa. 

É importante que as boas práticas de restrição do acesso do gado às linhas de água sejam 

incorporadas nalgumas políticas, nomeadamente nas regras de condicionalidade dos apoios da PAC, 

podendo adicionalmente ser apoiados investimentos nas explorações agrícolas para melhorar o 

abeberamento do gado (por exemplo, com a instalação de bebedouros, a aquisição de depósitos 

de água amovíveis). 

A elaboração de dois manuais (para a conservação e reabilitação do habitat de Saramugo na Ação 

E6, e para a fiscalização e licenciamento adequado à conservação da espécie na Ação E9) permitirá 

no imediato agilizar procedimentos e promover a conservação da espécie-alvo, em conformidade 

com as necessidades de atuação identificadas (sobretudo, quanto a fatores de ameaça) e com o 

contexto legal existente, e tendo em consideração a experiência adquirida no LIFE Saramugo. 

O contacto direto com muitos dos atores locais da Rede Natura 2000 e a sua sensibilização para 

boas práticas de gestão, nomeadamente a elaboração de pequenos manuais práticos direcionados 

para atores-chave (na E7) e o Manual de Boas Práticas para a conservação e reabilitação do habitat 

do Saramugo (Ação E6), constituem grandes contributos para uma gestão mais sustentável destas 

áreas, compatibilizando-a com a conservação dos territórios ribeirinhos e da espécie-alvo. Por outro 
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lado, a participação ativa na promoção da RN2000, através da presença em reuniões e na discussão 

de processos com implicações diretas na gestão e ordenamento do território (como sejam, os 

PGRH), permitiu partilhar o conhecimento e experiência adquirida no âmbito do Projeto, para que 

estes sejam mais articulados com a conservação do saramugo e seu habitat.  

Nas sub-bacias de ocorrência desta espécie, a presença de saramugo deveria integrar os indicadores 

de qualidade da Diretiva-Quadro da Água.  

No global, importa salientar o impacte direto deste Projeto na conservação da espécie e dos 

habitats de água doce, pois contribuiu para aumentar o conhecimento das diferentes partes 

interessadas (proprietários, agricultores, pescadores, decisores, entre outros) que a médio-longo 

termo trará benefícios óbvios para a conservação da biodiversidade e dos ecossistemas ribeirinhos. 
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7. Comentários ao relatório financeiro  

7.1. Resumo dos custos incorridos 

 
 

A taxa de execução financeira final foi de 1.422.112,72€, o que corresponde a 98% do 

orçamento aprovado (Tabela 13). 

 

Tabela 13- Resumo do orçamento do projeto por rubrica (categoria) de despesa, com indicação dos 
montantes executados desde o início do projeto (01/07/2014) até à conclusão do projeto 
(31/12/2019) e da respetiva percentagem em função dos montantes totais executados por rubrica. 

 

Custos incorridos no projeto 

Rubrica de despesa 
Orçamento previsto na 

convenção de subvenção  

Custos incorridos no 
período de duração do 

projeto 
% 

1.  Pessoal 908 148,00 € 929 666,24 € 102% 

2.  Viagens 77 186,00 € 57 237,55 € 74% 

3. Assistência Externa  278 005,00 € 260 562,03 € 94% 

4. Bens Duradouros 51 085,00€ 48 908,90 € 96% 

Infraestruturas                               -€                 -€   

Equipamento 51 085,00€ 48 908,90 € 96% 

Protótipos                               -€                 -€   

5. Consumíveis 26 741,00€ 17 275,17 € 65% 

6. Outros Custos 17 400,00€ 15 427,41 € 89% 

7. Despesas Gerais 95 099,00 € 93 035,41 € 98% 

TOTAL 1 453 664,00€ 1 422 112,71 € 98% 

 

 
Em 2018, o Estado Português disponibilizou o apoio à comparticipação nacional dos projetos 

LIFE executados por ONGA, através do Fundo Ambiental, tendo sido apoiadas as despesas do 

Projeto LIFE Saramugo do Beneficiário LPN no valor de 100.000,00€. 

O projeto teve também a Somincor como cofinanciador que contribuiu para parte da 

comparticipação nacional da LPN. 


